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RESOLUÇÃO N° 259, DE 27 DE JUNHO DE 1991.

Estabelece o Regimento in te rn o  da Cama 
ra  M unicipal de P iquet C arneiro.

0 PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE PIQUET CARNEIRO,

Faço saber que a CÂMARA MUNICIPAL DE PIQUET CARNEI
RO em sessões rea lizadas nos dias l 2, 15, e 27 de junho de 1991, na
forma da Legislação vigente  e de conformidade com a Lei Organcia do 

✓
M unicip io de P iquet Carneiro, aprovou e e la  promulga a seguinte:

R E S O L U Ç Ã O :

A rt. I 2 -  F ica aprovado o Regimento In te rn o  da Cama 
ra  M unicipal de P iquet Carneiro, em anexo, na forma dos d is p o s itiv o s  
a li co n tid o s .

A rt. 22 -  Esta Resolução e n tra ra  em v ig o r na ■ data 
de sua publicação, revogadas as disposições em c o n tra rio .

Sala das Sessões da CÂMARA MUNICIPAL DE PIQUET CAR 
NEIRO, em 27 de junho de 1991.

____________________________  PRESIDENTE
Expedito Jose do Nascimento

____________________________  VICE-PRESIDENTE
Francisco Sales

____________________________  l 2 SECRETÁRIO
Carlos Cesar A lves Bezerra

■22 SECRETÁRIO
Luiz Alves de Lima



R E G I M E N T O  I N T E R N O

TÍTULO I  

C ap itu lo I  

Das Funções da Camara
tr

A r t . 3 2 - 0  Poder L e g is la tiv o  lo c a l e exercido pe la  
Camara M unicipal que tem funções le g is la tiv a s , de fis c a liz a ç ã o  f i  
nanceira e de co n tro le  do Executivo, de julgamento p o litic o -a d m in is  
c r a tiv o , desempennando ainda a trib u içõ e s  que lhe são p ró p ria s , a t i 
rentes a gestão dos assuntos de sua economia in ie m a .

A rt. 2e -  As. funções le g is la tiv a s  da Camara M unici 
pa l consistem na elaboraçao de emendas a Le i Orgânica M u n ic ipa l, 
le is  o rd in á ria s , decretos le g is la tiv o s  e resoluções sobre quaisquer 
m atérias de competência do M unicip io, bem como a apreciação de qual 
quer assunto de in te resse  da Camara.

A rt. 32 -  As funções de fis c a liz a ç ã o  fin a n c e ira  con 
sistem no e x e rc ic io  do con tro le  da Adm inistração lo c a l, p r in c ip a l 
mente quanto a execução orçam entaria e ao julgamento das contas a 
presentadas pe lo P re fe ito , integradas estas àquelas da p ró p ria  Cama 
ra , sempre mediante o a u x ilio  do Conselho de Contas dos M unicíp ios.

A r t . 4 2  -  As funções de con tro le  externo da Camara 
implicam a v ig ilâ n c ia  dos negocios do Executivo em g e ra l, sob os 
prismas da le g a lid a d e , impessoalidade, pub lic idade e da é tic a  p o li 
tic o -a d m in is tra tiv a , com a tomada das medidas sanatorias que se f i  
zerem necessárias.

A rt. 5 2  -  As funções ju lgadoras ocorrem nas h ip o te  
ses em que e necessário ju lg a r os Vereadores, quando ta is  agentes 
p o lit ic o s  cometem in fraçõe s p o litic o -a d m in is tra tiv a s  p re v is ta s  em 
le i.

A rt. 62 -  A gestão dos assuntos de economia in te rn a  
da Camara re a liz a -s e  através da d is c ip lin a  regim ental de suas a t iv i 
cabes e da estru tu ração e da adm inistraçao de seus serv iços a u x ilia  
res.

__ C apitu lo  I I

A rt. 7 2  -  A Camara M unicipal tem sua sede no p réd io



a Rua C icero A lencar. 108, nesta Cidade de P iquet C arneiro, 
do Ceara.

Estado

A rt. 8- -  no re c in to  de reuniões do P lená rio  nac poae 
rao ser a fixadas quaisquer simbolos, quadros, fa ix a s , cartazes, ou íc_ 
to g ra fia s  que impliquem propaganda p o lit ic o -p a r tid a r ia , ide o lóg ica , re 
iig io s a  ou de cunho promocional de pessoas ou de entidaoes de qus_ 
quer natureza.

Paragrafo Único -  0 d isposto neste a rtig o  nao se a p li 
ca a colocacao de brasao ou bandeira do Pais, do Estado ou do Munici 
p ic , na forma da leg is la ção  a p lic a v e l, bem como de obras a r tís tic a s  
de au tor consagrado.

A rt. 9- -  Somente por de liberação do P lená rio  e quar
do o in te resse  p u b lico  o e x ig ir , poderá o re c in to  de reuniões da Cama 
ra  ser u tiliz a d o  para fin s  estranhos a sua fin a lid a d e .

C ap itu lo  I I I

A r t. 10 -  A Camara M unicipal in s ta la r-s e —á , em sessão 
especia l, as quinze horas do d ia  p re v is to  pe la  Le i Orgânica M unicipal 
cano o de in ic io  da le g is la tu ra , quando sera p re s id id a  pele Vereador 
mais votado en tre  os presentes.

Paragrafo Único -  A in s ts la ça o  fic a ra  adiada para o 
d ia  seguinte , e assim sucessivamente, se a sessão que lhe ccrrespor 
der não houver o comparecimento de pe lo menos tre s  Vereadores e, se 
essa situaçao p e rs is t ir ,  ate o ú ltim o  d ia  do prazo a que se re fe re  o 
A rt. 13, a p a r t ir  deste a ins ta laçao  sera presumida para todos os e 
fe ito s  le g a is .

A r t . 11 -  Os vereadores. munidos do re spectivo  diploma, 
tomarão posse na sessão de in s ta la ça o . perante o P residente proviso 
r io  a que se re fe re  o A rt. 10, $  que sera ob je to  de termo lavrado em 
liv r o  p ro p rio  por Vereador S ecre tario  Ac hoc ind icado por aquele. e 
após haverem todos manifestado compromisso, que sera lid o  pe lo  P resi 
dente, que • c o n s is tira  da seguinte form ula:

" Prometo cum prir a C onstitu ição  Federal, a C o n s titu i 
ção Esuadual e a Le i Orgânica M u n ic ipa l, observar as le is ,  deserrpe 
nhar o mandato que me fo i confiado e tra b a lh a r pe lo progresso do Muni 
c íp io  e pe lo  bem -estar de seu povo"



A rt. 12 -  Prestado o compromisso pelo Presidente, o Ve 
reador S ecre ta rio  ad hoc fa rá  a chamada nominal de cada Vereador, que 
declarara:

" Assim o prom ete''.

A rt. 13 -  0 Vereador que nao cornar posse na - sessão 
p re v is ta  no' Aro. 11, devera fa z e -lo  no prazo de quinze d ias, salvo mo 
t iv o  ju s to  ace ito  pela Gamara M u n ic ip a l, e p resta ra  compromisso in d i 
vidualm ente u tiliz a n d o  a form ula do A ro . 11.

A rt. 14 -  Imediatamente apos a posse os Vereadores 
apresentarao declaraçao de bens, re p e tid a  quando ao term ino do manda 
to , sendo ambas tra n s c rita s  em liv r o  p ro p ric . resumidas em ata e c i 
vulgadas para o conhecimento pu b lico .

A rt. 15 -  Cumprido o d isposto  no A rt. 14, o Presidente 
p ro v is o rio  fa c u lta ra  a pa lavra por c inco m inutos, a cada um dos Verea 
dores indicados pela respectiva  bancada e a quaisquer autoridades pre 
sentes que desejarem m anifestar-se .

A rt. 16 -  Seguir-se-a as oraçoes a e le ição  da Mesa na
qual somente poderão vo ta r ou ser votados cs Vereadores empossados

^  \
A rt. 1 7 - 0  Vereador que nao se empossar no prazo pre 

v is to  no A r t. 13, não mais poderá fa z e -lo , ap iicando-se-lhe  o dispôs 
to  no A rt. 91.

A rt. 1 8 - 0  Vereador que se encontrar em situação in  
com pativel com o exe rc íc io  do mandato nao poderá empossar-se sem pre 
v ia  comprovação de d e s in co rrp a tib iliza çã c , o que dara, im preterivelm en 
te , no prazo a que se re fe re  o A rt. 13.

TÍTULO I I  

DOS ÓRGÃOS DA CÂMARA MUNICIPAL 

C ap itu lo  I

- Da Mesa da Gamara

Seção I

Da Formação da Mesa e de suas M odificações

A r t . 19 -  A Mesa da Camara corrpoe-se dos cargos de 
P residente, V ice-P residen te , 3A S ecre ta rio  e 22 S ecre tá rio , com manda



to  de do is anos, vedada a recondução para o mesmo cargo na eleição 
imediatamente subsequente.

A rt, 20 -  Findos os mandatos dos membr-os da Mesa reu 
n ir-s e -a o  sob a P residência do Vereador mais votado e n tre  os preset 
tes e. havendo m aioria  absoluta dos membros da Camara, elegerão os 
componentes da Mesa. que f ic a r  ao automaticamente empossados.

§ 1- -  Na hipótese de nao haver numero s u fic ie n te  para 
e le ição  da Mesa, o Vereador mais votado en tre  os presentes perrasne 
cera na Presidência e convocara sessões d ia r ia s , ate que se ja  e le ita  
a Mesa.

§ 2g -  A e le ição  para renovaçao da Mesa re a liz a r -  se-a 
obrigatoriam ente na u ltim a  sessão o rd in a ria  da sessão le g is la tiv a , em 
possando-se os e le ito s  em 1- de ja n e iro .

§ 32 -  A e le ição  dos membros da Mesa fa r-s e —a por maio 
r ia  sim ples, assegurando-se o d ire ito  de vo to  in c lu s iv e  aos Candida 
tos a cargos na Mesa e u tiliz a n d o -s e  para votação cédulas únicas de 
papel, da tilog ra fadas ou impressas, as çuacs serão re co lh id a s  em u r

' / é*
na que c irc u la ra  pe lo  P lenário  por in te rm ed ie  de se rv id o r 'da Camara 
expressamente designado.

§ 45 -  A votaçao fa r - se-a pe la  chamada, em ordem a lfa
r +

b e tica . dos nomes dos Vereadores, pe lo Presider.se em e x e rc íc io . o 
qual procedera a contagem dos votos e a oroclasmacac c :s  e le ito s .

A rt. 21 -  Para as e le ições a que se re fe re  o caput, do 
A rt. 20, poderão concorrer quaisquer Vereadores tim e la re s , ainda que 
tenham p a rtic ip a çã o  na Mesa da le g is la tu ra  procedente, para o mesmo 
cargo antes ocupado na Mesa.

A rt 22 -  0 suplemente de Vereador convocado somente 
poderá ser e le ito  para cargo da Mesa quando nao se ja  possíve l preen 
chê-lo  de ou tro  modo

A rt. 23 -  Na hipótese da in s ta ia ça o  presum ida da Cama 
ra , a que se re fe re  o parágrafo ún ico do A rt. 10, o unicc Vereador 
presente sera considerado empossado automaticamente e assumira a Pre
sidência  da Camara, com todas as p re rro g a tiva s  le g a is , cumprindo-lhe 
proceder na conformidade com o d isposto nos A rts  89 e 92 e 
a e le ição  para o preenchimento dos d iversos cargos da Mesa.
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A rt. 24 -  Em caso ae empate nas e le ições para membro da 
Mesa, proceáer-se-a o segundo e sc ru tín io  para desempate e, se o empa 
te  p e rs is t ir ,  o terceiro» e sc ru tín io , apos o qual, se ainaa não t iv e r  
havido d e fin içã o , o concorrente mais votado nas e le ições m unicipais 
sera proclamado vencedor.

A rt. 25 -  Os vereadores e le ito s  para a Mesa serão em 
possados. mediante termo lavrado pelo S ecre ta rio  em e x e rc ic io , na se_s 
sao em que se re a liz a i-' sua e le ição e entrarao imediatamente em exer 
c ic io .

A rt. 26 -  Somente se m od ifica ra  a composição permanen 
te  da Mesa ocorrendo vaga do cargo de Presidente ou de V ice-P residen
te .

Paragrafo Único -  Se a vaga fo r  do cargo de Secreta 
r io ,  assum i-lo -a  o respectivo  suplemente, na forma do A rt. 19, pará 
grafo  ú n ico .

A rt. 27 -  C onsiderar-se-a vago qualquer cargo da Mesa
quando:

I  -  e x tin g u ir-s e  mandate p o lit ic o  do respectivo  ocupai 
te , ou se este c perder;

I I  -  lic e n c ia r-s e  o membro da Mesa do Mandato de Verea
dor por prazo sup e rio r a cento e v in te  d ias;

I I I  -  houver renuncia do cargo da Mesa pe lo seu t i t u la r  
can aceitação do P le n á rio ;

IV -  fo r  o Vereador d e s titu íd o  da Mesa por decisão do
P le n á rio .

A rt 28 -  A renuncia pe lo Vereador ao cargo que ocupa 
na Mesa sera fe ita  mediante ju s tific a ç ã o  e s c r ita  apresentada no Plena 
r io

A rt. 29 -  A d e s titu içã o  de membro e fe tiv o  da Mesa so 
mente pooera o co rre r quando conprovadamente desid ioso, in e fic ie n te  ou 
quando tenha se preva lecido  do cargo para f in s  i l ic i t o s ,  dependendo 
de deliberação do P lená rio  pelo voto da m a io ria  absolu ta  dos Vereado
res, acolhendo a representação de qualquer Vereador, na forma do A rt. 
234 e seus paragrafos. —

■ ■
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A rt. 30 -  Para o preeenchimento do cargo vago na Mesa, 
havera e le ições suplementares na p rim e ira  sessão o rd in a ria  seguinte 
aquela na qual se v e r if ic a r  a vaga, observado o disposro nos A rt. 20 
e 23.

Seçao I I  

Da Competência da Mesa

A rt, 3?: -  A mesa e o orgao d ire to r  de todos os trapa  
lhos le g is la tiv o s  a adm in istra tivos daCamara M unicipal.

A rt. 32 -  Compete a Mesa da Camara p riva tivam ente , em
colegiado:

I  -  propor ao P lenário  p ro je to s  de resoluções gue criem  
transformem e extingsm cargos, empregos ou funções da Camara Municp 
p a l, bem como fixem  as correspondentes remunerações in ic ia is ;

I I  -  Propor as resoluções e os decretos le g is la tiv o s  que 
fixem  ou atualizem  a remunere ao do P re fe ito . V i ce-Pre fe ito  e Vereado 
res, na forma estabe lecida  na Lei Orgânica M unicipa l;

I I I  -  propor as resoluções e os decretos le g is la tiv o s  
concessivos de lice n ça  e afastamento ao P re fe ito  e aos Vereadores;

IV -  e la bo ra r e encaminhar ao P re fe ito , ate o d ia  30 
de setembro, apos a aprovação pelo P lená rio , a proposta p rim a ria  do 
orçamento da Camara, para ser in c lu id a  na proposta ge ra l do Muni cg
p io , prevalecendo, na h ipótese da não aprovação pelo P lená rio , a pro 
posta elaborada pe la  Mesa;

V -  e n v ia r ao P re fe ito  M unicipa l, até o d ia  dez de 
ja n e iro , as contas do e xe rc íc io  a n te rio r;

VI -  d e c la ra r a perda de mandato de Vereaaor, de o f i 
c io  ou por provocação de qualquer dos membros da Camara, nos casos 
previsros na Le i Orgânica M unic ipa l, assegurada ampla defesa:

V II -  representa r em nome da Camara, tutcc aos Poderes 
da União, do Estado e do D is tr ito  Federal:

V I I I  -  organizarcronograma de desempenho das dotaçoes o r
camentarias da Camara vineuladamente ao reoasse mensal das
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pelo Executivo;

IX -  proceder a redaçao f in a l das resoluções, decretos 
le g is la tiv o s  e p o rta ria s ;

X -  d e lib e ra r sobre convocação de sessões e x tra o rd i 
na rias na Gamara;

XI. -  receber, ou recusar as proposiçoes apresentaaas sem 
observância das disposições regim entais;

X II -  assinar, por todos os seus membros, as resoluções 
e os decretos le g is la tiv o s :

X±__ -  autografar- os p ro je to s  de le i  aprovados, para a 
sua remessa ao Executivo M u n ic ipa l;

XIV -  d e lib e ra r sobre a rea lizaçao  de sessões solenes fo  
ra  da sede da E d ilidad e ;

XV -  determ inar, no in ic io  da le g is la tu ra , o arpaivamen 
to  das proposiçoes não apreciadas na le g is la tu ra  a n te rio r, na forma 
do A rt. 133.

membros.
A rt. 33 -  A Mesa d e c id ira  sempre por m a io ria  de seus

A rt. 3 4 - 0  V ice -P re fe ito  s u b s titu i o P residente nas 
suas fa lta s  e impedimentos e sera su b s titu íd o , nas mesmas condiçoes, 
pelo 1- S ecre ta rio , assim como este pe lo  2- S e cre ta rio .

A rt. 3b -  Quando, antes de in ic ia r -s e  determ inada ses
* v  '  A

sao o rd in a ria  ou e x tra c rd in a ria , v e r if ic a r-s e  a ausência dos membros
e fe tivo s  da Mesa, assumira a P residência o Vereador mais idoso presen 
te , que convidara qualquer dos demais Vereadores para as funções de 
S ecre tario  ac hoc.

A rt. 36 -  A. Mesa re u n ir-s e -a , independentemente do 
P lená rio , para apreciaçao de assuntos que serão ob je to  de deliberação 
da E d ilidade  que, por sua especia l re le vân c ia , demandem in tenso acom 
panhamento e fis c a liz a ç a o  ou ingerência  do L e g is la tiv o .

Seção I I I  
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Das A trib u içõ e s  E specificas dos Membros da Mesa

A rt. 3 7 - 0  Presidente da Gamara é a mais a lta  a n to ri 
dade da Mesa» d irig in d o -a e  ao P lená rio , em conformidade com as a tr ib u i 
çoes que lhe conferem este Regimento _ ln te m o .

Arm. 36 -  Compere ao Presidente da Camara:

I  -  representai'' a Camara M unicipal em ju íz o , in c lu s iv e  
prestando informações em mandato de segurança contra  ato da Mesa ou 
P le n á rio .

I I  -  d ir ig ir ,  executar e d is c ip lin a r  os traba lhos le g is  
1 a tivo s  e a d m in is tra tivo s  da Camara M unicipa l.

I I I  -  in te rp re ta r e fa ze r cum prir o Regimento In te rn e ;

IV  -  promulgar as resoluções e os decretos le g is la t i 
vos. bem como as le is  que receberem sanção tá c ita  e as cu jo  ve to  te  
nha sido re je ita d o  pe lo P lená rio  e não tenham sido promulgadas pelo 
P re fe ito  M unicipa l;

V -  fa ze r p u b lic a r os atos da Mesa, bem como as re so lu  
ções. os decretos le g is la tiv o s  e as le is  por e le  promulgadas;

V I -  d e c la ra r e x tin to  o mandato do P re fe ito , V ice -P re fe i 
to  e dos Vereadores, nos casos p re v is to s  em le i ;

V II -  apresentar ao P lená rio , ate o d ia  t r in ta  de cada 
mes, o balanço re la tiv o  aos recursos recebidos e as despesas re a liz a  
das no mes a n te rio r;

V I I I  -  re q u is ita r  o numerário destinado as despesas da Ca 
mara M un ic ipa l;

IX -  exercer, em s u b s titu iç ã o , a c h e fia  do Executivo Mu 
n ic ip a l nos casos p re v is to s  em le i ;

X -  designar cornssoes especiaos nos termos oeste Regi 
mento In te rn o , observadas as ind icações p a rtid a ria s ;

XI -  mandar p re s ta r informações por e s c rito  e expedir 
certidões requeridas para a defesa de d ire ito s  e 
s ituações;

esclarecim entos de



X II -  re a liz a r audiências pub licas com entidades da soc^ 
edade c iv i l  e com membros da comunidade;

X I I I  -  a d m in is tra r os serviços da Camara M unicipal fazen 
do la v ra r os aros p e rtin e n te s  a essa area ae gestão;

XIV -  representa r a Camara M unicipal ju n to  ao P re fe ito ; 
as autoridades fe d e ra is , estaduais e d is t r ita is  e perante as e n tid a  
des privadas em g e ra l;

XV -  credenciar agente de imprensa, ra d io  e te le v isã o  
para o acompanhamento dos traba lhos le g is la tiv o s ;

XVI -  fa ze r expedir convites para as. sessões solenes da. 
Camara M unicipa l as pessoas que, por qualquer t i t u lo ,  mereçam a non 
ra r ia  ou de ferência :

— ^ * *X VII -  conceder audiências ao pu b lico , a seu c r ité r io ,  em
dias e horas p re fixad os;

X V III -  re q u is ita r fo rça , quando necessária a preservação 
da regularidade de funcionamento da Camara;

XIX -  empossar os Vereadores re ta rd a ta rio s  e suplentes 
e dec la ra r empossados o P re fe ito  e o V ice -P re fe ito , após a in v e s tid a  
ra  dos mesmos nos respectivos cargos perante o P lená rio ;

XX -  d e c la ra r e x tin to s  os mandatos do P re fe ito , do V ice 
P re fe ito , de Vereador e de suplente, nos casos p re v is to s  em le i ou 
em decorrência de decisão ju d ic ia l,  em face de de liberação.do Plena 
r io .  e expedir decreto le g is la tiv o  de perda do mandato;

XXI -  convocar suplente de vereador, quando fo r  o caso, 
conforme o A rt. 9i> deste Regimento In te rn o ;

XXII -  d e c la ra r a e s titu id o  membro da Mesa ou de comissão 
Permanente, nos casos p re v is to s  nos A rts . 29 e 62 deste Regimento In  
te m o ; •

X X III -  designar os membros das Comissoes E specia is e os 
seus s u b s titu to s  e preencher vagas nas Comissoes Permanentes, con for 
me A rt. 57 deste Regimento In te rn o ;
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XXIV -  convocar verbalmente os membros da Mesa, para as 
reuniões p re v is ta s  no A rt. 36, deste Regimento In te rn o ;

XXV -  d ir ig ir  as a tiv iaades le g is la tiv a s  aa Camara em 
ge ra l, errj conformidade com as normas le g a is  e deste Regimento, p ra ti 
cando toaos os atos que. e x p lic ita  ou im p lic itam en te , nao caibam ao 
P lená rio , a Mesa em conjunto, as Comissoes. ou a qualquer in teg ran te  
de ta is  orgaos ind ividualm ente consiaeraaos. e em especia l exercendo 
as seguintes a trib u iç õ e s ;

a.) convocar sessões e x tra o rd in á ria s  da Camara, e como 
n ic a r aos Vereadores as. convocaçoes p a rtid a s  do P re fe ito  ou a requeri 
mente da m a io ria  absoluta aos membros da Casa. in c lu s iv e  no recesso;

b ; superintender a organização da pauta dos trabalhos
le g is la tiv o s ;

c) a b r ir , p re s id ir  e encerrar as sessões da Camara e 
suspende-1as. quando necessário;

d) determ inar a le itu ra , pelo Vereador S ecre ta rio , das 
atas, pareceres, requerimentos e outras peças e s c rita s  sobre as quais 
d e lib e ra r o P le n á rio , na conformidade do expediente de ■cada sessão;

e) conometrar a duração do expediente e da ordem do dia 
e do tempo dos oradores in s c r ito s , anunciando o in ic io  e o térm ino 
re spectivo s ;

f )  manter a ordem no re c in to  da Camara, concedendo a 
pa lavra  aos oradores in s c r ito s , cassando-a, d isc ip lin a n d o  os apartes 
e advertindo todos os que in c id ire m  em excessos;

g) re so lve r as questões de ordem;

h) in te rp re ta ^  o Regimento In te rn e , para aplicaçao as. 
questões emergentes, sem p re ju ízo  de competência do P lená rio  para de 
lib e ra r  a re s p e ito , se o requerer qualquer Vereador, na forms, do § 2-, 
do A rt. 238,deste Regimento In te rn e ;

i )  anunciar a m ateria  a ser votada e proclam ar re s u lta
do da votaçao;

j )  proceder a v e rific a ç ã o  de quorum, de o f ic io  ou a re 
querimento de Vereador;
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k) encaminhar os processos e os expedientes as Comis 
soes Permanentes, para parecer, con tro lando-lhes o prazo, e,, esgota 
do esse sem pronunciamento, nomear re ia ro r ad hoc nos casos p re v is  
tos neste Regimemso In te rn o ;

XXVI -  p ra tic a r os atos essencia is de intercom unicaçao oui; 
o Executivo, notadamenre:

a) receber as mensagens de propostas le g is la tiv a s , fa  
zendo-as p ro to c o liz a r;

b) encaminhar ao P lená rio , por o f ic io , os p ro je to s  de 
le i  aprovados e com unicar-lhe os p ro je to s  de sua in ic ia t iv a  desapro 
vados, bem como os veros re je ita d o s  ou m antidos;

c) s o lic ita r  ao P re fe ito  as informações pretendidas 
pelo P le n á rio  e convida-lo  a comparecer ou fa ze r que compareçam a Ca 
mara M unicipa l os seus a u x ilia re s  para exp licações, quando ha ja  convo 
cação da ..Edilidade em forma re g u la r;

d) s o lic ita r  mensagem com p ro p o s itu ra  de autorização le  
g is la tiv a  para suplemencação dos recursos da Camara M unic ipa l, quando 
necessário;

e) proceder a devolução a Tesouraria da P re fe itu ra  
M unicipal de saldo de ca ixa ex is te n te  na Camara M un ic ipa l no fin a l, de 
cada e x e rc ic io  fin a n c e iro ;

XXVII -  ordenar as despesas da Camara M unicipa l e assinar 
cheques nom inativos ou ordem de pagamento juntamente com o se rv id o r 
encarregado do movimento fin a n ce iro  da Gamara M u n ic ipa l;

X X V III -  determ inar lic ira ç a o  para contratações adm in istra  
tiv a s  de competência da Camara quando e x ig iv e l;

XXIX -  apresentar ao P lená rio , mensalmente, o balancete 
da Camara M unicipa l re fe re n te  ao mes a n te rio r;

XXX -  adm in is tra r o pessoal da Camara fazendo la v ra r e 
assinando os atos de nomeaçao, promoção, re c la s s ific a ç a o , exoneração, 
aposentadoria, concessão de fe r ia s  e de lice n ça , a trib u in d o  aos ser 
v i  dores do L e g is la tiv o  vantagens legalmente au torizadas; determ inar 
do a apuraçao de responsabilidades a d m in is tra tiva s  c iv i l  e c rim in a l de 
servidores fa lto s o s  e ap licando-lhes penalidades; julgando os recur



sos h ierárquicos de s e rv i dores da Camara M unicipa l; praticando quais 
quer outros atos atineni.es a essa area ae sua gestão;

XXXI -  mandar expedir ce rtidõe s  requeridas para a defesa 
de d ire ito  e esclarecim ento de situações de in te resse  pessoal:

XXXII -  exercer atos de poder ae p o lic ia  em quaisquer mate 
r ia s  relacionadas comi as a tiv id ade s da Camara M unicipal aentro ou fe
ra  do re c in to  da mesma;

XXXIII -  dar provimento ao recurso de que tra ta  c A rt. 55, 
§ 1^. deste Regimento In te rn o .

A rt. 3 9 - 0  Presidente da Gamara M unicipa l, quando es
t iv e r  su b s iitu in d o  c P re fe ito , nos casos p re v is to s  em le i.  f ic a rá  im 
pedido de exercer qualquer a trib u iç ã o  ou p ra tic a r qualquer ato que te  
nha im plicação com a função le g is la tiv a .

A rt. 4 0 - 0  P residente da Camara poderá o fe recer ao 
P lenário  proposiçoes, mas devera a fa s ta r-se  da Mesa quando estiverem  
as mesmas em discussão ou votaçao.

A rt. 4 1 - 0  Presidente da Camara somenteDodarávotar nas
*  *  r  i v

hipóteses em que e e x ig iv e l o quorum de votaçao de 2/3 (do is te rç o s ), 
e ainda nos casos de desempate, de e le içã o  e de d e s titu içã o  de mem 
bros da Mesa e das Comissões Permanentes e em outros casos p re v is to s  
em L e i.

Parágrafo Único -  0 P residente f ic a  impedido de v o ta r 
nos processos em que fo r  interessado como denunciante ou denunciado.

A rt. 42 -  Compete ao V ice-P residente da Camara:
I  -  s u b s titu ir  c P residente da Gamara em suas fa lta s , 

ausências, impedimentos ou lice n ça s ;

I I  -  promulgar e fa ze r p u b lic a r, obrigatoriam ente, as 
resoluções e decretos le g is la tiv o s  sernore aue o P residente, ainda 
que se ache em e x e rc ic io , de ixa r de fa z e -lo  no prazo estabelecido na 
leg is la ção  v ige n te ;

I I I  -  promulgar e fa ze r p u b lic a r, obrigatoriam ente, as 
le is  quando o P re fe ito  M unicipal e o P residente da Camara, sucessiva
mente, tenham deixado de fa z ê -lo , sob pena de perda de mandato de mem 
bro da Mesa.
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Arc. 43 -  Compete ao P  S ecre ta rie :
I  -  o rgan izar o expediente e a ordem do d ia :

I I  -  fa ze r a chamada dos Vereadores ao a b rir-s e  a se_s 
são e nas ocasioes determinadas pe lo P residente , anotando os compare 
cimentes e ausências:

I I I  -  le r  a a ta , as. proposições ec demais papeis que de 
vam ser de conhecimento da Gamara M un ic ipa l;

IV  -  faze r a in sc riçã o  dos oradores na pauta dos traba
lh o s ;

V -  re d ig ir  as a tas, resumindo os traba lhos da sessão 
e assinando-as. juntamenté com c P res id en te :

VI -  g e r ir  a correspondência da Camara, providenciando a 
expedição de o fic io s  em gera l e de comunicados in d iv id u a is  aos Verea
dores;

V II -  s u b s titu ir  os demais membros da Mesa, a'uando neces 
s a rio  e oportuno.

A rt. 4Z -  Compete ao 2- S ecre ta rio :

I  -  s u b s titu ir  o l e S ecre ta rio  nas. suas licenças, impe 
dimentos e ausências:

I I  -  ass inar, juntamente com os demais membros da Mesa 
os atos da Mesa.

C ap itu lo  I I  

Do P le n á rio

A rt. 4 5 - 0  P lená rio  é o orgão d e lib e ra tiv o  da Gamara, 
con stitu ind o -se  do conjunto des Vereadores em e xe rc ic io  em lo c a l, fo r  
ma e quorum le g a is  para d e lib e ra r.

§ 1- -  0 lo c a l é o re c in to  de sua sede e so por motivo 
de fo rça  maior o P lená rio  se re u n ira , por decisão p ro p ria , em lo ca l 
d ive rso .

§ 25 -  A forma le g a l para deliberação é a sessão

§ 3- -  Quorum e o numero determinado na Lei Organica
M unicipal ou neste Regimento In te rn o  o ara a rea iizaçao das sessões e
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para as de liberações.

§ -  In te g ra  o P lenário  o suplente de Vereador regu
iarmente convocado, enquanto dure a convoçacac.

§ 5- -  Nao in te g ra  c P lená rio  o Presidente da Camara, 
quando se achar em su b s titu içã o  ao P re fe ito  M unicipa l.

A rc. 46 -  Sac a trib u içõ e s  do P iena ric . entre outras.
as seguintes:

I  -  e laborar as le is  m unicipais sobre m atérias de com 
petencia do M un ic ip ic ;

I I  -  d is c u tir  e vo ta r o orçamento anual , o plano p lu r ia  
nual e as d ire tr iz e s  orçam entarias;

I I I  -  ap rec ia r os vetos, re je itan do -os  ou mantendo-os;

IV  -  a u to riz a r, sob a forma de le i ,  observadas as res 
triç o e s  constantes da C onstitu ição e da leg is la ção  in c id e n te , os se 
guintes atos e negocios a d m in is tra tivo s ;

a) abertu ra de c ré d ito s  a d ic io n a is , in c lu s iv e  para a 
tender a subvenções e a u x ilio s  fin a n ce iro s ;

b) operações de c ré d ito s ;

c) a q u is iç ã o  onerosa de bens Imóveis;

d) alienaçao e oneracao re a l de bens im óveis rnunici
pa is:

e) concessão e permissão do se rv iço  p ú b lico ;

f )  concessão de d ire ito  re a l de uso de bens m unicipais;

g) p a rtic ip a sa o  em consorcios in te rm u n ic ip a is ;

h) a lte raçao da denominação de p ro p rio s , v ia s  e log ra  
douros pú b lico s ;

V -  expedir decretos le g is la tiv o s  quanto a assuntos de 
sua competência p r iv a tiv a , notadamente nos casos de:

a) perda do mandato de Vereador;

b) aprovaçao ou re je içã o  das contas do M unicíp io ;
14



c) concessão de lice n ça  ao P re fe ito  nos casos p re v is  
tos em l e i ;

d) consentimento para o P re fe ito  se ausentar do Muràc_ 
p io  por prazo superio r a aez d ias;

e) a trib u iç ã o  de. t itu lo s  de cidadao honorário  a pes 
soas que. reconhecidamente, tenham prestado re levantes serviços a co 
munidade;

f j  fixaçao  ou a tua lizaçao aa remuneração do P re fe ito  e 
do -V ice -P re fe itc ;

o) reculamentacao das e le ições dos conselheiros d is s r i
ta is ;

h) delegação ao P re fe ito  para a elaboração L e g is la ti

V i -  expedir resoluções sobre assuntos de sua economia 
in te rna , moimente quanto aos seguintes:

a) a lte ração  do Regimento In te rn o ;

b) d e s titu iç ã o  de membro da Mesa:

c) concessão de lice n ça  a Vereador, nos casos p e rm iti
dos em le i;

d ) julgamento de recursos de sua competência, nos casos 
p rev is tos  na Lei Orgânica M unicipal ou nesse Regimento;

e) co n s titu içã o  de comissoes especia is;

f )  fixaça o  ou a tua lizaçao da remuneração aos Vereadc
res:

Y II -  processar e ju lg a r o Vereador pe la  p ra tic a  de in  
fraçac p o litic x> -a d m in i3 tra tiva ;

V I I I  -  s o lic ita r  informações ao P re fe ito  sobre assuntos 
de adm inistraçao quando delas careça;

IX  -  convocar os a u x ilia re s  d ire to s  do P re fe ito  para 
expiicacoes perante o P lená rio  sobre m atérias s u je ita s  a fis c a liz a ç a o
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da Camara, sempre que assim c e x ig ir  c in te resse  p u b lico , conforme de 
terminação con tida  nos A rts . 226 e 232, deste Regimento In te rn e ;

X -  e leger a Mesa e as Comissoes Permanentes e d e s ti 
t u ir  os seus membros na forma e nos casos p re v is to s  deste Regimento:

XI -  a u to riz a r a transm issão por rad io  ou te le v isã o  ou 
a filmagem e a gravação de sessões da câmara M unicipal;

X II -  d isp o r sobre a rea lisaçao de sessões s ig ilo s a s  nos 
casos concretos, na forma do A rt. 155 oeste Regimento:

X II I  -  a u to riz a r a u tiliz a ç ã o  do re c in to  da Gamara para 
fins. estranhos a sua fin a lid a d e , quando fo r  do in te resse p u b lico ;

XIV -  propor a rea lizaçao  de consulta  popular na form ada 
Lei Orgânica do M unicip io .

C ap itu lo  I I I  

Das Comissoes

Da F ina lidade das Comissões e de Suas Modalidades

A rt. 47 -  As comissoes sac orgaos técn icos compostos 
de tre s  Vereadores com a fin a lid a d e  de examinar m atéria em tram itação 
na Camara e e m itir  parecer sobre a mesma, ou de proceder a estudos 
sobre assuntos de natureza essencia l ou, ainda de in v e s tig a r fa to s  de 
terminados de in te resse  da Adm inistração M unicipa l.

A rt. 46 -  An Comissões da Camara sac Permanentes e Es
p e c ia is .

A rt. 49 -  As Comissoes Permanentes incumbe estudar as 
proposiçoes e os assuntos d is tr ib u i aos ac seu exame, manifestando sc 
bre eles sua op in ião  para orientação do P lenário

gu in tes:
Par agrafo Único -  As Comissoes Permanentes sao as se

I  -  de le g is la çã o , ju s tiç a  e redaçao f in a i;

I I  -  de finanças e orçamento;

I I I  -  de obras e serviços púb licos;
16
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IV -  de educaçao, saúde e açao s o c ia l.

A rt. SO -  As Comissões Especiais destinadas a proceder 
a estudo de assunto de especial in te resse do le g is la tiv o  te rão  sua f i  
nalidade especificada na resolução que as c o n s titu ir , a qual in d ica ra  
também o prazo para apresentarem o re la to r io  de seus traba lhos.

A rt. 51 -  A Camara poderá c o n s titu ir  Comissões Espe 
c ia is  de In q u é rito , com a fin a lid a d e  de apurar irre g u la rid a d e s  admi 
n is tra tiv a s  do Executivo, da Adm inistração In d ire ta  e da p ro p ria  Cama 
ra  M unicipal.

Paragrafo Único -  As denuncias sobre irre g u la rid a d e s  e 
a indicaçao das provas deverão constar .do requerimento que s o lic ita r  
a co n s titu içã o  da Comissão de In q u é rito .

A rt. 52 -  As Comissoes Especia is de In q u é rito , que te  
rão poderes de investigação p roprios das autoridades ju d ic ia is , serão 
criadas pe la  Camara mediante requerimento de um te rço  de seus membros 
para apuração de fa to  determinado e por prazo c e rto , sendo suas con
clusões, se fo r  o caso, encaminhadas ao M in is té rio  P ublico para que
este promova a responsabilidade c iv i l  ou c rim in a l dos in fra to re s .

A rt. 53 -  A, Camara c o n s titu irá  Comissão Especia l Pro 
cessante a fim  de apurar a p ra tic a  de in fra çã o  p o lit ic o  -  ad m in is tra  
t iv a  de Vereador, observaao o d isposto na Lei Orgânica do M un ic ip io .

A r t. 5^ -  Em cada Comissão sera assegurada, manco quan 
to  po ss ive l, a representação proporcional dos p a rtid o s  ou dos blocos 
parlamentares que partic ipam  da Camara M unicipa l.

A r t. 55 -  As Comissoes Permanentes, em razao da mate 
r ia  de sua competência, cabe:

I  -  d is c u tir  e vo ta r as proposiçoes que lhes forem d is  
trib u id a s  s u je ita s  a deliberação do P lená rio :

I I  -  d is c u tir  e vo ta r p ro je to s  de le i ,  dispensada a com 
petência do P lená rio , excetuados os p ro je to s ;

a) de le i  complementar;
17
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b) be codigo;

c) de in ic ia t iv a  popular*;

d) de Comissão;

e) re la tiv o s  a m ateria que nao possa ser ob je to  de de 
legaçao. consoante c § 1$ do Aro. 66 da C onstitu ição Federa l;

f )  que tenham recebido pareceres divergentes;

g) em regime de urgência especia l e sim ples.

I I I  -  re a liz a r audiências publicas com entidades da socie
dade c iv i l ;

IV  -  convocar S ecre tários M unicipais ou ocupantes de car 
gos da mesma natureza para p re s ta r informações sobre assuntos ineren 
tes as suas a trib u içõ e s ;

V -  receber pe tições, reclamações, representações ou 
queixas de qualquer pessoa contra  atos ou omissões das autoridades ou 
entidades pu b lica s ;

V I -  s o lic ita r  depoimento de qualquer autoridade ou c i
dadio;

V II -  ap rec ia r programas de obras e planos e sobre e les 
e m itir  parecer;

V I I I  -  acompanhar ju n to  a P re fe itu ra  M unicipal a elabora 
çào da proposta orçam entaria, bem como a sua p o s te rio r execução.

§ -  Na hipótese do in c is o  I I  deste a rtig o  e dentro
de t r is  sessões a contar da divulgação da proposição na ordem do d ia . 
o recurso de que tra ta  o A rt. 58, § 2 -, I ,  da C onstitu ição  ■ Federal, 
d ir ig id o  ao P residente da Camara e assinado por um décimo, pe lo me_ 
nos, dos memoros da Camara M unicipa l, devera in d ic a r expressamente, en 
tre  a m atéria  apreciaoa pe la  Comissão, o que sera ob je to  de d e lib e ra  
çao do P lená rio .

§ 2- -  Durante a flu ê n c ia  do prazo re cu rsa l o avulso 
da ordem do d ia  de cada. sessão devera consignar a data f in a l para in  

terposicao do recurso.
18
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§ 3- -  T ranscorrido o prazo sem in te rp o s iça o  de recur 
so, ou im provido este , a m ateria sera enviada a redaçao f in a l ou ar 
quivada, conforme o caso.

§ 4$ -  Aprovada a redaçao f in a l pe la  Comissão competen 
te , o p ro je to  de le i  tom a a Mesa para ser encaminhado ao Poder Exe 
tiv e . no prazo de quarenta e o ito  horas.

A rt. 56 -  Qualquer entidade da sociedade c iv i l  poderá 
s o lic ita r  ao Presidenme da Gamara M unicipal que lhe  permiua e m itir
conceitos ou op in iões, ju n to  as Comissoes, sobre p ro je to s  que com
elas se encontrem para estudo.

Paragrafo Único -  0 Presidente da Camara envia ra  o pe 
bido ao P residente da respectiva  Comissão a quem cabera d e fe r ir  o re 
querim ento, ind icando, se fo r  o caso, d ia  e hora para o pronunciamen 
to  e seu tempo de duraçac.

Aro. 57 -  As Comissões Especiais de representação se 
rao c o n s titu i das para representar a Camara em atos externos de cara 
te r  c ív ic o  ou c u ltu ra l, dentro ou fo ra  do te r r itó r io  do M un ic ip io .

Seçao I I

Da Formaçao das Comissoes e de suas M odificações

A r t . 58 -  Cs membros das Comissoes Permanentes serão e 
le ito s  na sessão seguinte a de e le ição  da Mesa, p o r. um periodo de 
do is anos mediante e s c ru tín io  p u b lico , considerando-se e le ito , em ca 
so de empate, o Vereador do p a rtid o  ainda não representado em o u tra  qo 
missão, ou Vereador ainda nao e le ito  para nenhuma Comissão, ou, f i  
nslmente, c Vereador mais votado nas e le ições m unicipa is.

§ M  -  Far-se-a votaçao separada para cada Comissão a 
■craves de cédulas impresas, da tilog ra fadas ou m anuscritas, assinadas 
oeios vo tan teó , com. indicação dos nomes mais votados e da legenda par 
t id a r ia  re sp e c tiva .

§ 25 Na organização das Comissões Permanentes. obede 
cer-se-á  ao d isposto  no A rt. 55 deste Regimento, mas nao poderão ser
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ele  i  los para in te g ra -la s  o Presidente da.Camara e o Vereador que nio. se 
achar em e xe rc íc io , nem o suplente desce.

§ 3e -  0 Vice4hesicBTre e os S ecre tários somente pode 
rao p a rtic ip a r de Comissões Permanentes quando não se ja  possível com 
p o -la  de o u tra  forma adeguaaamente.

A rc , 59 -  As Comissoes E specia is serão con stitu ídas per 
proposta da Mesa ou por pelo menos tre s  Vereadores, através de reso lu  
çao que atendera ao disposto no A rt. 50 deste Regimento.

A rt. 60 -  A Comissão de In q u é rito  poderá examinar docu 
mentos m unicipa is, o u v ir testemunhas e s o lic ita r ,  através do Presides 
te  da Câmara, as informações necessárias ao P re fe ito  ou a d irig e n te  cê 
entidade de Adm inistração In d ire ta .

§ 1- -  Mediante o re la tó r io  da Comissão, o P lenário  de
c id ira  sobre as providências cab íve is, no âmbito p o lit ic o -  adm in istra  

/•
t iv o . através de decreto le g is la tiv o , aprovado pe la  maioria absoluta 
dos Vereadores presentes.

§ 2- -  D e libe rara  ainda o P lená rio  sobre a conveniência 
do envio de copias de peças do in q u é rito  a ju s tiç a , visando a a p lic a  
ção de sanções c iv is  ou penais aos responsáveis pelos atos ob je te  da 
inve stigaçã o .

A rt. 6 1 - 0  membro da Comissão. Permanente poderá, por 
m otivo ju s tif ic a d o , s o lic ita r  dispensa da mesma.

Paragrafo Único -  Para o e fe ito  ac disposto neste a r t i  
go observar-se-a a condição p re v is ta  no A rt. 25 deste Regimento In te r  
no.

A rt. 62 -  Os membros das Comissoes Permanentes serão 
d e s titu íd o s  caso nao compareçam, a tre s  reuniões consecutivas ord ina 
r ia s , ou cinco in te rca ladas da re spectiva  Comissão, salvo motivo de 
fo rça  m aior devidamente comprovado.

§ 1- -  A d e s titu iç ã o  da r-se -a  por simples petição de 
qualquer Vereador, d ir ig id a  ao Presidente da Gamara que apos compro 
va r a au ten tic idade da denuncia declara  vago o cargo.



§ 22 -  Do ato do Presidente cabera recurso para o Ple_ 
n a rio , no prazo de tre s  d ias.

A rt. 6 3 - 0  Presidente da Camara poderá s u b s titu ir  a 
seu c r ité r io ,  qualquer membro de Comissão Especia l.

Paragrafo Único -  0 d isposto neste a rtig o  nao se a p li 
ca aos membros de Comissão Processante e de Comissão de In q u é rito .

A rt. 64 -  As vagas nas Comissoes por renuncia, d e s titu i 
ção, ou por extinção ou perda de mandato de Vereador serão supridas 
por qualquer Vereador por liv r e  designação do Presidente da Camara, 
observado o d isposto nos §§ 2- e 32 do A rt. 58' deste Regimento In te r  
no.

Seção I I I

Do Funcionamento das Comissoes Permanentes

A rt. 65 -  As Comissoes Permanentes, logo que c o n s titu i 
das, re u n ir-se -a o  para e leger os respectivos Presidentes e Vice-Presi_ 
dentes e p re fix a r  os d ias e horas em que se reun irão ordinariam ente.

Paragrafo Único -  0 Presidente sera s u b s titu id o  pelo 
V ice-P residente e este pe lo  te rc e iro  membro da Comissão.

A rt. 66 -  As Comissões Permanentes não poderão se reu 
n ir ,  salvo para em itirem  parecer em m ateria  s u je ita  a regime de urgen 
c ia  especia l, no periodo destinado a ordem do d ia  da Camara, quando 
então a sessão p le n a ria  sera suspensa, de o f ic io , pe lo  P residente da 
Camara M un ic ipa l.

A rt. 67 -  As Comissões Permanentes poderão re u n ir-se  ex 
/ /• 

traord inariam ente sempre que necessário, presente pe lo menos do is de
seus membros, devendo, para tanto,, ser convocadas.pelo respectivo  Pre
sidente no curso da reunião o rd in a ria  da Comissão»

A rt. 68 -  Das reuniões de Comissoes Permanentes la v ra r 
se-ão atas, em liv ro s  p ro p rio s , pelo se rv id o r incumbido de assessora 
la s , as quais serão assinadas por todos os membros.

A rt. 69 -  Compete aos Presidentes das Comissões Perna
nentes:
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1 -  convocar reuniões e x tra o rd in á ria s  da Comissão res 
pe ctiva  por avise a fixado no re c in to  da câmara;

I I  -  p re s id ir  as reuniões da Comissão e ze la r pe la  o r 
dem dos traba lhos;

I I I  -  receber as m atérias destinadas a Comissão e desig 
na r-lhes re la to r ou reservar-se  para re ia ta - ia s  pessoalmente;

IV -  fa ze r observar os prazos dentro dos quais a Comis 
sao devera desincum bir-se de seus m isteres:

V -  representa r a Comissão nas relações com a Mesa e o
Plenaric

VI -  conceder v is to  de m ateria , por tre s  d ias, ao mem
bro da Comissão que o s o lic ita r ,  salvo no caso de tram itaçao em reg iie  
de urgência;

V II -  evocar o expediente, para emissão do parecer em 
quarenta e o ito  horas, quando nao o tenha fe ito  o re la to r  no prazo 
c e rto .

Parágrafo Único -  Dos atos dos Presidentes das- Ccmis 
soes, com os quais conceder qualquer de seus membros, cabera recurso 
para p P lenário  no prazo de trê s  d ias, salvo se se tra ta r  de parecer.

A rt. 70 -  Encaminhado qualquer expediente ao Presides 
te  da Comissão Permanente, este des igna r-lhe -a  re la to r  em quarenta e 
o ito  horas, se nao se re se rva r a emissão do parecer, o qual devera 
ser apresentado em sete d ia s .

//A r t. 71 -  É de dez d ias o prazo para qualquer Comissão 
Permanente se pronunepar, a con tar da data do recebimento da m ateria  
pelo seu P residente.

§ ie  -  0 prazo a que se re fe re  este a rtig o  sera dupli^ 
cado em se tra tando de proposta orçam entaria, d ire tr iz e s  orçamenta
r ia s , plano p lu ria n u a l, no processo de prestaçao de contas do M unici 
p io  e tr ip lic a d o  quando se tra ta r  de p ro je to  de cod ificação .

§ 22 -  0 prazo a que se re fe re  este a rtig o  sera reduzi



do pe la  metade, quando se tra ta r  de m ateria  colocada em regime de u r 
gencia e de emendas e subemendas anresentaáas a Mesa e aprovadas pelo 
P lená rio .

A rt. 72 -  Poderão as Comissoes s o lic ita r ,  ao P lená rio , 
a requesiçao ao P re fe ito  das informações que julgarem  necessárias, 
desde que se re fira m  a proposiçoes sob a sua apreciaçao, caso em que 
o prazo para-a emissão de parecer f ic a ra  automaticamente prorrogado 
por tan tos d ias quantos restarem para o seu esgotamento.

Paragrafo Único -  0 d isposto  neste a rtig o  ap lica -se  sos 
casos em que as Comissões, atendendo a natureza dc assunto, so lic item , 
assessoramento externo de qualquer tip o , in c lu s iv e  a in s titu iç ã o  o f i 
c ia i ou não o f ic ia l.

^  A rt. 73 -  As Comissoes Permanentes de libe ra rão , por 
m a io ria  de votos, sobre o pronunciamento do re la to r , o qual, se apro 
vado, prevalecera como parecer.

V ' ^  A § P  -  Se forem re je ita d a s  as conclusões de re la to r , 
o parecer c o n s is tira  da manifestaçao em c o n tra rio , assinado-o o re la  
to r  como vencido.

§ 2e -  0 membro da Comissão que concordar com o re la  
to r . aporá ao pe do pronunciamento daquele a expressão "pelas conclu 
soes" seguida de sua assinatura .

§ 32 -  A aquiescência as conclusões do re la to r poderá 
ser p a rc ia l, ou por fundamento d ive rso , h ipótese em que o membro da 
Comissão que a m anifesta r usara a expressão "de acordo, com re s tr i 
çoes".

§ 45 -  0 parecer da Comissão poderá su g e rir s u b s titu to  
a proposição, ou emendas a mesma.

§ 5- -  0 parecer da Comissão devera ser assinado por 
todos os seus membros, sem p re ju izo s  da ap resent ac ao do voto  vencido 
em separado, quando o reque ira  o seu a u to r ao Presidente da Comissão 
e este d e fira  o requerim ento.

A rt. 74 -  Quando a Comissão de Legislacao, ju s tiç a  e
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Redação F in a l m anifestar-se sobre o vero, na forma do A rt, 83, produ 
z irá , com o parecer, p ro je to  de decreto le g is la tiv o , propondo a re je j_  
çao ou a aceitaçao do mesmo.

A rt. 7o -  Guando a proposição fo r  d e s trib u id a  a mais 
de uma Comissão Permanente da Camara, cada uma delas, e m itira  c re_s 
pectivo  parecer separadamente. a começar pela-Comissão de Legislação, 
Jus tiça  e Redação Fenal, devendo m anifestar-se por u ltim o  a Comissão 
de Finanças e Orçamente.

Paragrafo Único -  No caso deste A rtig o , os expedientes 
serão encaminnados oe uma Comissão para ou tra  pelo respectivo  Pr§si_ 
dente.

A rt. 76 -  Qualquer Vereador ou Comissão poderá reque 
ne iy-por e s c r ito , ao P lená rio , a audiência da Comissão a qual a propo 
sição não tenha s ido previamente d is tr ib u id a , devendo fundamentar 
detidamente o requerim ento.

Paragrafo Único -  Caso o P lená rio  acolha o requerimen 
to . a proposição sera enviada a Comissão, que se m anifestara nos mes 
mos prazos a que se referem os A rts . 71 e 72, deste Regimento In te rn o .

A r t. 77 -  Sempre que determinada proposição tenha t r a  
mitado de uma para o u tra  Comissão, ou somente por determinada Comis 
são sem que h a ja  sido o fe rec id o , no prazo, o parecer re spectivo , in  
e lus ive  na hipótese do A rt. 6Q, V II ,  o Presidente da Camara designara 
re la to r ad hoc para p ro d u z i-lo  no prazo de cinco d ia s .

x  x

Paragrafo ün ico -  Escoado c prazo do re la to r  ad hoc 
sem que tenha sido p ro fe rid o  o parecer, a m ateria , ainda assim, sera 
in c lu íd a  na mesma ordem do d ia  da proposição a que se re f ir a ,  para 
que o P lená rio  se m anifeste sobre a dispesa do mesmo.

A rt. 78 -  Somente serão dispensados os pareceres das 
Comissões, por de liberação do P le n á rio , mediante requerimento e s c rito  
de Vereador ou s o lic ita ç ã o  do P residente da Camara por despacho nos 
autos, quando se tra ta r  de proposição colocada em regime de urgência  
especia l, na forma do A rt. 142, ou em regime sim ples, na forma do 
A rt. 143 e seu parágrafo Único.
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§ I 2 -  A dispensa do parecer sera determ inada pelo Pre 
s i dente da Camara, na h ipótese do A rt. 76, e de seu paragrafo Unico, 
quando se tra ta r  das m atérias dos A rts . 84 e 85, na h ipótese do § 32. 
do A rt. 135. deste Regimento In te rn o .

§ 2 - -  Quando í.o r recusada a dispensa ae parecer c Pre 
sidente em seguida sorteara, re la to r para p ro fe r i- lo  oralmente perante 
o P lenário-'antes de in ic ia r -s e  a votaçao de m ateria ,

Seçao IV

Da Competência das Comissoes Permanentes

A rt. 73 -  Compete, a Comissão de le g is la çã o , ju s tiç a  e 
Redação F in a l m an ifesta r-se  sobre todos os assuntos nos aspectos cons 
titu c io n a l o le g a l e, quando js  aprovadas pelo P lená rio , analisa-los sob 
os aspectos lo g ic o  e g ram atica l, de modo a adequar ao bom vernáculo 
c tex to  das proposições.

§ P  -  Salvo expressa disposição em c o n tra rio  deste Re 
gimento, e o b rig a tó ria  a audiência da Comissão de le g is la çã o , ju s tiç a  
e Reaaçao F in a l em todos os p ro je to s  de le i ,  decretos le g is la tiv o s  e 
resoluções que tram itarem  pe la  Camara.

§ 22 -  Concluindo a Comissão de le g is la ç ic , ju s tiç a  e 
Redação F in a l pe la  ile g a lid a d e  ou in co n s titu c io n a lid a d e  de um p ro je  
to , seu parecer segu ira  ao P lená rio  para ser d iscu tid o  e, somente qjan 
do fo r  re je ita d o , prosseguira  aquele sua tram itaçac.

§ 3e -  A Comissão de Legislação, J u s tiç a  e Redação Fi_ 
na i m an ifes ta r-se -a  sobre o m érito  da proposição, assim entendida a 
coiocaçao do assunto sob o prism a de sua conveniência, u tilid a d e , p r in  
cipalmehte nos seguintes casos:

I  -  organizaçac a d m in is tra tiva  da P re fe itu ra  e da Cama
ra  M urãcipa l;

I I  -  criação de entidade de Adm inistração in d ire ta  ou
de fundação:

I I I  -  aquisição e alienação de bens im óveis;

IV  -  p a rtic ip a ça o  em- consorcios;



V -  concessão- de lice n ça  ao P re fe ito  ou a Vereador;

VI -  a ite raçao de denominação de p ro p rio s , v ia s  e lo g ra  
douros p ú b licos :

A rc. SO -  Compere a Comissão de Finanças e Orçamento o 
p in a r obrigatoriam ente sobre todas 'as m atérias de ca rá te r fin a n c e iro , 
e especialmente quando fo r  o caso de:

I  -  piano p iu ria n u a i;

I I  -  d ire tr iz e s  orçam entarias;

I I I  -  proposta orçam entaria;

IV -  proposições re fe re n te s  a matérias, tr ib u ta r ia s , a 
b e rtu ra  de c ré d ito s , empréstimos pú b lico s  e as que, d ire ta  ou in d ire  
tamente, alterem  a despesa ou a re c e ita  do M unicíp io , acarretem res 
ponsabilidades ao E rá rio  M unicipal ou interessem  ao c re d ito  e ao Pa 
crim onio P ub lico  M unicipal;

V -  proposiçoes que fixem  ou aumentem a remuneração do 
se rv id o r e que fixem  ou atualizem  a remuneração do P re fe ito , do V ice - 
P re fe ito  e a verba de representação do P re fe ito , do V ice -P re fe ito  e 
do Presidente da Camara M unicipa l.

A rt. 81 -  Compete a Comissão de Obras e Serviços P u b li 
cos opinar nas m atérias re fe re n te s  a quaisquer obras, empreendimentos e 
execução de serv iços púb licos lo c a is  e ainda sobre assuntos ligados 
as a tiv idades produ tivas em g e ra l, o f ic ia is  ou p a rtic u la re s .

Par agrafo Único -  A Comissão de Obras e Serviços P ub li 
cos opinara, também, sobre a m ateria  do A rt. 79, § 3 -, I I I  e sobre o 
Plano de Desenvolvimento do M unicíp io e suas a lte rações.

A rt. 82 -  Compete a Comissão de Educação, Saúde e A ssis 
tén c ia  m anifesta r-se  em todos os p ro je to s  e m atérias que versem sobre 
assuntos educacionais, a r t is t ic o s , in c lu s iv e  patrim ônio h is to r ic o , 
desportivos e re lacionados com a saúde, o saneamento e a ss is tê n c ia  e 
previdência  s o c ia l em g e ra i.

Paragrafo Único -  A Comissão de Educação, Saude e Assis
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tênc ia  aprecia ra  obrigatoriam ente as preposições,que tenham por obje 
t iv o :

I  -  concessão de bolsas de estudo.;

I I  -  reorganização a d m in is tra tiva , da P re fe itu ra  nas a 
reas de Educaçao e Sau.de;

I I I  -  im plantaçao de centros com unitários, sob auspicio..
o f ic ia l

Aro. 83 -  As Comissões Permanentes, as quais tenha si_ 
do d is tr ib u íd a  determinada m ateria , re u n ir-se -a o  conjuntamente para
p ro fe r ir  parecer unico no caso de proposição colocada no regime de u r 
gencia especia l de tram itaçao, conforme A rt. 143 e sempre quando o de 
cidam os respectivos membros, po r m a io ria , nas hipóteses do A rt. 76 e 
do A rt. 79, § 3 -, I ,  do presente Regimento.

■paragrafo Único -  Na h ipótese deste a rtig o , o Presiden 
te  da Comissão de Legislação, J u s tiç a  e Redaçao F in a l p re s id ira  as 
Comissoes reunidas, :su b s titu in d o -o . quando necessário,, o P residente 
de ou tra  Comissão por e le  ind icado .

A rt. 84 -  Quando se tra ta r  de ve to , somente se pronun 
c ia ra  a Comissão de Legislação, J u s tiç a  e Redaçao F in a l, salvo se es 
ta  s o lic ita r  a audiência de o u tra  Comissão, com a qual poderá re u n ir 
se em conjunto, observado o d isposto  no paragrafo unicc do A rt. .83, 
deste Regimento Ip te m o .

A rt. '8 5 )- A Comissão de Finanças e Orçamento serão d is  
trib u id o s  a pròposiarorçam entaria , as d ire tr iz e s  orçam entarias, c p ia  
no p lu ria n u a l e o processo re fe re n te  as contas dc M unicip io , este a 
ccocanhado do parecer p ré v io  correspondente, sende— lhe vedado s o lic i 
ta r  a audiência de o u tra  Comissão *

Parágrafo Único -  No caso deste a rtig o , a p lic a r-s e -a  , 
se a Comissão nãc se m an ifesta r no prazo, o disposto no § 1 -. do A rt.
78, deste Regimento In te rn o .

A rt. 86 -  Encerrada a apreciaçao da m ateria  s u je ita  a
deliberação do P lená rio  pe la  ú ltim a  Comissão a que tenha sido d is t r i
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buida, a proposição e os respectivos pareceres serão rem etidos a Me 
sa ate a sessão subsequente, para serem in c lu íd o s  na ordem do d ia .

T itu lo  I I I  

Dos Vereadores 

C ap itu lo  I  

Do E xe rc id o  da Vereancí

A rt. 8? -  Os Vereadores sao agentes p o lit ic o s  in v e s ti 
aos de mandate le g is la tiv o  m unicipal para uma le g is la tu ra  de quatro 
anos, e le ito s , pelo sistema p a rtid á rio  e de representação proporcio
n a l, por vo to  secreto e d ire to .

A rt. 88 -  b assegurado aa Vereador:

I  -  p a rtic ip a r de todas as discussões e votar- nas de L i 
be rações do P lená rio , salvo quanao t iv e r , in te resse  na m ateria , o que 
comunicará ao P residente:

I I  -  vo ta r na e le icao  da Mesa e das- Comissoes Permanen
tes '

I I I  -  apresentar proposiçoes e su g e rir mediaas que visem 
c in te resse c o le tiv o , ressalvaaas as m atérias de in ic ia t iv a  e xc lu s iva  
do Executivo;

IV -  concorrer aos cargos da Mesa e das Comissoes, sa l 
vo impedimento le g a l ou reg im en ta l;

V -  usar da pa lavra  em defesa das proposições apresen 
tadas que visem c in te resse  dc M unicip io  ou em oposição as que ju lg a r 
p re ju d ic ia is  ao in te resse  p ú b lico ,” su je itando-se as lim ita çõ e s  deste 
Regimento In te rn e .

A rt. 89 -  Sao deveres do Vereador, en tre  ou tros:

I  -  quando in ve s tid o  no mandato, nao in c o rre r em incom 
p a tib ilid a d e  p re v is ta  na C onstitu ição  ou na Le i Orgânica do M unicípio;

I I  -  observar as determinações le g a is  re la tiv a s  ao exer 

c ic io  do mandato;
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I l l  -  desempenhar? fie lm en te  d mandato p o lít ic o , atenden 
do ac in te resse  pub lico  e as d ire tr iz e s  p a rtid á ria s :

IV -  exercer a contendo o cargo que lhe se ja  con ferido
na Mesa ou em Comissoes.nao podendo escusar-se ac seu. desemperfic. sa i
vo o diSDQSto nos Arts.*28 e 61.,. deste Regimento:»

V -  comparecer as sessões pontualmente, salvo motive 
de ..força maior devidamente comprovado., e p a r tic ip a r  d a s  votaçoes, 
salvo quando se encontre impedida;

V I -  manter o aecoro parlam entar:

V II -  nao re s id ir  fo ra  do M u n ic íp io :

Ire n  -  conhecer.e observar o Regimento In te rn o >

A rt. 90 -  Sempre que o Vereador cometer; dentro do re
c in to ' da Gamara, excesso due .deva ser. re p rim i do, o Presidente conhece 
ratão. fa to  e tomara as providências seguin tes, conforme, a gravidade:,

I  -  advertência em P le n á rio :

: I I  -  cassaçao da pa lavra :

I I I  -  determinação para re tira r -s e  do P lená rio ;

IV -  suspensão da sessão., para entendimentos na sa la  da
P residência ;

V -  proposta de perda de mandato oe acordo com a. . .leg is
laçao vigente

C ap itu lo  I I

Da In terrupção e da Suspensão

Do E xercíc io  da Vereança e das Vagas

A rt. SI -  0 Vereador poderá lic e n c ia r-s e , mediante re 
muerimento d ir ig id o  a P residência e s u je ito  a deliberação do P lenário, 
nos seguintes casos:

I  -  por m o léstia  devidamente comprovada;

I I  -  para tra ta r  de interesses particu la res por prazo nun 

ca sup erio r a cento e v in te  d ia s .
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no§ ! - • - A apreciação dos pedidos de lice n ça  se aará 
expediente das sessões, sem discussão, e te ra  D referencia sobre qual 
quer o u tra  m ateria , so podendo ser re je ita d o  pelo quorum de 2/3 (do is 
te rços) dos Vereadores presentes, na hipótese ao in c is o  I I ,  deste ar 
• ti go.

§ 2£ -  Na hipótese do in c is o  I  a d iv isão  do P lenário  
sera meramente nom oiogatoria.

§ P  -  2 Vereador in ve s tid o  no cargo de S ecre tario  Mu 
n ic ip & l ou equivalente sera considerado automaticamente lice n c ia d o , 
podendo op ta r pe la  remuneração aa Vereanca. apenas a parte  fix a  dos 
su b s id ie s .

§ 4= -  0 afastamento para o desempenho de missões tem 
po ra ria s  de in te resse do M uhicípio não será considerado como de lic e n  
,ça. fazendo, c Vereador ius a remruneraçao e s ta re ie c iaa .

A r t . 92 -  As .vagas na Camara dar-se-ão por extinção ou 
perda do mandato do Vereador.

§ 1- -  A extinção se v e r if ic a  por m orte, renúncia, fa l 
ta  de posse no orazo leg a l ou reg im enta l, perda ou regim enta l, perca 
ou suspensão a o s .d ire ito s  p o lit ic o s , ou por qualquer o u tra  causa le  
ga l h a h ii.

§ 2- -  A perda dar-se -a  por de liberação ac P lená rio , 
na forma e nos p re v is to s  na le g is la çã o  v ige n te .

A rt. 93 -  A extinção do mandato se to m a  e fe tiv a  pe la  
declaração do ato ou fa to  e x tin to  pe lo P residente , que a fa r  a constar 
da a ta ; a perda do mandato se to m a  e fe tiv a  a p a r t ir  dd decreto le g is  
la t iv o , promulgado pelo Presidente e devidamente publicado.

A rt. 94 -  A renuncia do Vereador fa r-s e -a  por o f ic io  
d ir ig id o  ã Gamara, reputando-se aberta a vaga a p a r t ir  da sua protoco 
liz a ç a o .

A rt. 95 -  Em qualquer caso de vaga, lice n ça  ou inves 
tid u ra  no cargo de S ecre ta rio  M unicipal ou equ iva len te , o Presidente 
da Camara convocara im edia tamenxe o respectivo  suplente.
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§ 1- -  0 su p le n te  convocado devera tom ar posse d e n tro  

do p razo p re v is to  pa ra  o V ereador, a p a r t i r  do conhecim ento da convo 
cacao, sa lvo  m o tiv o . ju s to ., a c e ito  p e la  Camara, sob pena de s e r conside  

rade re n u n c ia n te .

§ 2Q — Em caso de vaga, nao havendo s u p le n te , o P re s i 

dente com unicara o fa to  d e n tro  de q u a re n ta  e o ito  horas ao T rib u n a l 

R egiona l E le ito r a l.  -

§ 3 2 -  Enquanto a vaga a que se re fe re  o p a ra g ra fo  an 

t e r io r  nao fo r  p reen ch ida , c a ic u ia r-s e -a  o quorum em função dos V erea 

d o r rem anescentes.

Capitulo III 

Da liderança Parlamentar '

A r t . 96 -  Sao cons ide rados lid e re s  os Vereadores esco 

Ih id o s  p e la s  re p re se n ta çõ e s . p a r t id a r ia s  p a ra , em seu nome, expressa 

rem em P le n á rio  pon tos de v is ta  sobre assun tos em d eb a te .

A r t .  97 -  No in ic io  de cada sessão le g is la t iv a ,  os p a r 

t id o s  com unicarão ã Mesa a esco lh a  de seus lid e re s  e V ic e - líd e re s .

P a rag ra fo  Ú n ico -  Na f a l t a  de in d ic a ç a o , c o n s id e ra -s e - 

ão l id e r  a v ic e - l id e r ,  re sp e c tiva m e n te , o p r im e iro  e o segundo V erea 

dores ria is vo tados de cada bancada.

A r t .  98 -  As lid e ra n ç a s  p a r t id á r ia s  não impedem que 

qua lqu e r V ereador se d i r i j a  ao P le n á rio  p e s s o a lm e n te d e s d e  que obse r 

vadas as re s tr iç õ e s  constan tes  deste  Regim ento.

A r t .  99 - ;  As lid e ra n ç a s  p a r t id a r ia s  nao poderão s e r 

e xe rc id a s  p o r in te g ra n te s : da Mesa.

Capitulo IV 

Das inconpatibilidades e dos Impedimentos

A r t .  100 -  A s . in c o m p a tib ilid a d e s  de V ereador sao somen 

te  aque las p re v is ta s  na C o n s titu iç ã o  e na L e i O rgan ica  do M u n ic ip io .

A r t  101 e~são im oedim entos do V ereador aqueles in d ic a
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cios neste  Regim ènto in te rn o

C a p itu lo  V 

Da Remuneração dos Agentes P o lit ic o s

A r t .  102 -  Obedecera, o que e s t iv e r  e s c r ito  na L e i O rgan! 

ca do M u n ic ip io  e q ua lqu e r m o d ifica çã o  ou emenda so poderá aco n te ce r 

de* acordo com vo taçao  da câmara M u n ic ip a l com m a io ria  de 2 /3 .

§ 1- -  A remuneração dó P re fe ito  s e ra  c o m p o s ta  de  

s u b s id ie s  e ve rba  da rep resen tação .

§ 2-° -  A ve rba  de rep resen tação  do P re fe ito  M u n ic ip a l 

nao poderá exceder a 2 /3  ( d o is  te rç o s ) de seus s u b s íd io s .

§ 3 e -  A ve rb a  de rep resen tação  do V ic e -P re fe ito  não 

poderá exceder ao v a lo r  a que f o r  fix a d a  p a ra  o P re fe ito .
• .«-fc 'Í.M ú .

A r t .  103 -  A. remuneração dos Vereadores se ra  d iv id id a  

em p a rte  f ix a  e em p a rte  v a r ia v e l,  vedados acréscim os a q u a lq u e r t í t u  

lo .  :

§ 1 - -  A ve rb a  de rep resen tação  do P re s id e n te  da Cama 

ra , que in te g ra  a rem uneração, nao poderá  exercer ao v a lo r  fix a d o  pa 

ra  o .P re fe ito  M u n ic ip a l.

§ 2£ -  É vedado a g o a l quer o u tro  V ereador p e rce b e r v e r 

ba de re p re se n ta çã o .

§ 3 e -  No recesso , a.rem uneração dos V ereadores se rã

in te g r a l.

§ 4 - -  A p a rte  v a r ia v e l dos s u b s íd io s  dos V ereadores -
corresponde '.ao  cornparecim ento do V ereador as sessões e de sua p a r 

tic ip a ç ã o  nas vo ta çõ e s .

§ 5 2 -  0 nao cornparecim ento do V ereador as sessões e a 

f a l t a  de p a rtic ip a ç a o  nas vo taçoes im p lic a rã o  em redução nas suas remu 

neraçoes.

A r t .  104 -  A não fix a ç ã o  das rem unerações do P re fe ito  

M u n ic ip a l, do V ic e -P re fe ito  e dos Vereadores a te  a d a ta  p re v is ta  na
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L e i O rgan ics do M u n ic íp io  im p lic a ra  a suspensão do pagamento da remu 

ne ração dos Vereadores p e io  re  scarce do .mandato-.

A rc . 105 -  Ao V ereador re s id e n te  em .d is t r ito  io n g inquo  

do M u n ic íp io , que tenha espe c ia l- d ific u ld a d e  de . acesso a sede da E d i 

lid a n e  p a ra  o compares imen to ' .as sessões, nesca sendo ob rigado  a p e r 

n o ita r .  se ra  concedada a juda de c u s to , que se ra  fix a d a  em re so lu çã o .

A r t .  106 -  Ao V ereador em viagem  a s e rv iç o  da Gamara pa 

ra  fo ra  do M u n ic ip ic  e assegurado o ressa rc im enco  dos gastos, com lo c c  

moçao a lo jam en to  e a lim e n ta ça o . e x ig id a , sempre que p o s s ív e l, a sua 

comprovação, na form a da L e i.

Titulo IV  

Das Proposiçoes e da Sua Tramitação 

Capitulo I

Das Modalidades de Proposição e de sua Forma

A r t .  107 -  P roposição  e to d a  m a té ria  s u je ita  ã d e lib e  

raçao do P le n á rio , qua lqu e r que s e ja  o seu o b je to .

A r t .  108 -  Sao m odalidades de p ro p o s içã o :

-  p ro je to s  de le i ;

-  os p ro je to s  de d e c re to  le g is la t iv o ;

-  os p ro je to s  de re s o lu ç ã o ;

-  os p ro je to s  s u b s t itu t iv o s ;

-  as emendas e suòemendas;

-  os p a re ce re s  das Corras soes Permanences;

-  os r e la tó r io s  das Ccm issoes E s p e c ia is  de q u a lq u e r

-  as in d ic a ç õ e s :

-  zs reque rim en tos r

-  os re c u rs o s ;

-  .as rep resen taçõe s .'

I I

I I I
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A r t .  10S -  As p ropo s içoes  deverão s e r  re d ig id a s  err 

te m o s  c la ro s , o b je tiv o s  e co n c iso s , em lin g u a  n a c io n a l e na o rto g ra  

f ia  o f ic ia i  e ass inadas p e lo  seu a u to r ou a u to re s .

A r t .  110 -  Exceção f e i t a  as emenaas e as subemendas as 

p roposiçoes deverão c o n te r emenda in d ic a t iv a  do assun to  a que se re fe  
rem.

A r t .  I l l  -  A r p ropo s içoes c o n s is te n te s  err. p ro je to  de 

le i .  d e c re to  le g is la t iv o ,  re so lu çã o  ou p ro je to  s u b s t itu t iv o  deverão 

se r o fe re c id a s  a rtic u ia a a m e n re . acompanhadas de ju s t if ic a ç ã o  p e r es

A r t .  112 -  Centura p ro p o s içã o  in c lu i r  m a te ria  e s tra n h a
ao seu o b je to .

C a p itu lo  I I  

Das P roposiçoes em E specie

A r t .  113 -  Os d e c re to s  le g is la t iv o s  destin am -se  a regu 

la r  as m a té ria s  de e x c lu s iv a  com petência da Camara M u n ic ip a l, sem a 

sançao do P re fe ito  e que tenham e fe ito  e x te rn o , como- as a rro la d a s  no 

A r t.  46. V de s te  Regim ento 'In te rn o .

A r t .  114 -  As re so lu çõ e s  destinam -se  a re g u la r  as mate 

r ia s  de c a ra te r  p o l i t ic o  ou a d m in is tra tiv o  r e la t iv a s  a assun tos de e 

conomia in te rn a  da Camara M u n ic ip a l, cano as a rro la d a s  no A r t .  4 6 ,V I. 

deste Regim ento In te rn e -.

A r t .  116 -  A. in ic ia t iv a  dos p ro je to s  de le i  cabe a qua l 

quer V e reador, as Comissoes Perm anentes, ao P re fe ito  e aos c idadoes, 

ressa lva dos  os casos de in ic ia t iv a  e x c lu s iv a  do E x e c u tiv o , conform e 

determ inação le g a l s u p e rio r.

A r t .  116 -  S u b s titu tiv o  e o p ro je to  de le i ,  de re s o lu  

cão ou de d e c re to  le g is la t iv o  apresentado p o r um V ereador ou Comissão 

p a ra  s u b s t itu ir  o u tro  ja  ap re se n ta d o .sobre o mesmo assun to .

P a ra g ra fo  Ú n ico -  Nao e p e rm itid o  s u b s t itu t iv o  p a rc ia l 

ou m ais-de um s u b s t itu t iv o  ao m esm o^pro jeto.



\  '
) A r t .  117 -  Emends, 'e a p ro p o s içã o  apresentada como aces 

s o r ia  de o u tra .

§ I 2 -  As emendas podem s e r su p re ss iva s , s u b s titu tiv a s , 

a d itiv a s  e m odif ic a t iv a s .

§ 22 -  Emenda su p re s s iv a  e a p ropo s ição  que manda e rra  

d ic a r  qua lquer p a rte  de ou o ra .

§ 3- -  Emenda s u b s t itu t iv a  e a p ropo s ição  apresentada 

como sucedânea de oucra .

§ -  pmenda a d it iv a  e a p ropo s ição  que deve se r a

crescen tada  a o u tra .

§ 52 -  Emenda m o d ific a tiv a  e a p ropo s ição  que v is a  a lte  

r a r  a redaçao de o u tra .

menda.

§ 65 -  A emenda apresen tada  a o u tra  denom ina-se sube

A r t .  118 -  P a rece r e o pronunciam ento p o r e s c r ito  de 

Comissão Permanente sobre m a te ria  que lh e  h a ja  s id o  reg im ep ta im ente  

d is t r ib u i da.

§ l 2 -  0 p a re ce r se ra  in d iv id u a l e v e rb a l somente na 

h ip ó te se  do § 22 , do A r t .  79, deste  Regim ento.

V*7 § 22 -  0 p a re ce r poderá  s e r acompanhado de P ro je to  subs 

t i t u t iv o  ao p ro je to  de le i ,  d e c re to  le g is la t iv o  ou re so lu çã o  que sus 

c ita ra m  a m an ifes taçao  da Comissão, sendo o b r ig a to r io  esse acompanha 

mento nos casos dos A r ts . 75, 143 e 222 deste  Regim ento.

A r t .  119 -  R e la to r io  de Comissão E sp e c ia l e o pronun 

ciam ento e s c r ito  e p o r e s ta  e la b o ra d o , que e n ce rra  as suas conclusões 

sobre o assun to  que m otivou  a sua c o n s titu iç ã o .

P a rag ra fo  Ú n ico -  Quando as conclusões de Comissões Es 

p e c ia is  in d ica re m  a tomada de m edidas le g is la t iv a s ,  o r e la to r io .  pode 

r&  se acompanhar de p ro je to  de le i ,  d e c re to  le g is la t iv o  ou re s o lu ç ã o .

A r t  120 -  In d ica ça o  e a p ro p o s içã o  e s c r ita  p e la  qua l 

o Vereador sugere medidas_de in te re s s e  p u b lic o  aos Poderes,. competen 

te s .
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A r t .  121 -  Requerim ento e rodo ped ido  v e rb a l ou e s c r i 
to  de V ereador ou de Comissão, íÉ itc  ao P re s id e n te  ca Camara, ou p o r 

seu in te rm e d ie , sobre assunto do exped ien te  ou da ordem do -dia. ou de 

in te re s s e  re s s o a i do V e reador.

i  1£ -  Serão v e rb a is  e d e c id id o s  p e lo  P re s i dense da Ca 

mar a os re a u e r im ensos que s o l i cisem :

1 -  a p a la v ra  ou a d e s is s e n c ia  d e la ;

I I  -  a perm issão p a ra  fa la r  sen tado :

I I I  -  a le itu ra .d e  aua iau e r m a té ria  ra ra  conhecim ento dc

P le n á rio ;

IV  -  a obse rvâ nc ia  de d isp o s içã o  re g im e n ta l;

V -  a re tira d a , p e lo  a u to r, de reque rim en to  ou p ro p o s i 

çao a in d a  nac subm etido a d e lib e ra ç ã o  do P le n á rio ;

V i -  a re q u is iç ã o  de documento, p rocesso , l i v r o  ou pu 

b lic a ç a o  e x is te n te s  na Camara sobre p ropo s ição  em d iscussão ;

V I I  -  a ju s t i f ic a t iv a  de v o to  e sua tra n s c r iç ã o  em a ta ; 

V I I I  -  a r e t if ic a ç ã o  de a ta s ;

IX  -  a v e r if ic a ç ã o  de Quorum.

§ 2s -  Serão igua lm en te  v e rb a is  e s u je ito s  a d e lib e ra  

çao do P le n á rio  os reque rim en tos que s o lic ite m :

1 -  p ro rrog ação  de sessão ou d ila ç a o  da p ro p r ia  p ro rre  

gaçao, na fo rm a do A r t .  148 e seus p a ra g ra fo s ;

l i  -  d ispensa de le it u r a  da m a te ria  co n s ta n te s  da ordem

do d i

I I I  -  destaque de m a te ria  p a ra  vo ta ça c , na -fo rm a  do A r t .  

199 deste  R egim ento:

IV  -  vo taçao  a descoberto ;

• V -  encerram ento de d iscussão  na fo rm a do A r t .  183 des 

te  Regim ento In te rn o ; —
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V i -  m an ifestaçao do P le n á rio  sobre aspectos re la c io n a  
dos com m a te ria  em debate;

V II  -  v o to  de lo u v o r, c o n g ra tu ia ç a o , pesa r ou re p u d io .

§ 3- -  Serão e s c r ito s  e s u je ito s  a d e lib e ra çã o  do P ie  

n a r io  os reque rim en tos que versem s o b re :

I  -  renun c ia  de cargo na Mesa ou Comissoes;

I I  -  lic e n ç a  de V ereador;

I I I  -  a u d iê n c ia  de Comissão Perm anente;

IV  -  ju n ta d a  ae documentos ao. processo ou seu de sen t r  a

nham entc;

V -  in se rçã o  de documentos em a ta ;

V I -  p re fe rê n c ia  p a ra  d iscussão  de m a te ria  ou redução 

de in te r s t ic io  re g im e n ta l p o r d iscussão ;

V II  -  in c lu s ã o  de p ro p o s içã o  -em regim e de u rg ê n c ia ;

V I I I  -  r e tira d a  de p ro p o s içã o  ja  co locada  sob d e lib e ra ç ã o

do P le n á rio ;

IX  -  anexaçao de p ro p o s iço e s  comi o b je to  id ê n tic o ;

X -  in form ações s o lic ita d a s  ao P re fe ito  ou p o r seu in  

te rm ed io  ou a en tid ades p u b lic a s  ou p a r t ic u la re s ;

X I -  c o n s titu iç ã o  de Comissões E s p e c ia is : -

X II  -  convocação de S e c re ta r io  M u n ic ip a l ou ocupantes de 

cargos da mesma n a tu re za  p a ra  p re s ta r  e s c la re c im e n to  em P ie n a rio .

A r t .  122 -  Recurso e to d a  p e tiç ã o  de V ereador ao P lena 

r io  c o n tra  a to  do P re s id e n te , nos casos expressam ente p re v is to s  n es te  

Regim ento In te rn o .

A r t .  123 -  Representação e a exposição  e s c r ita  e c i r  

cu n s tanc iada  de V ereador ao P re s id e n te  da Camara ou ao P le n á rio , v l 

sando a d e s titu iç ã o  de membro de Comissão Perm anente, ou a d e s t itu i 

çao de memoro da Mesa, resp e c tiva m e n te , nos casos p re v is to s  nes te  Re 

gim ento In te rn o .
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P a rag ra ío  U n ico -  Para e fe ito s  re g im e n ta is , e q u ip a ra  
-se  a rep re se n ta çã o  a denuncia c o n tra  o P re fe ito  ou V e rea do r, sob a 

- acusaçao- de- p ra t ic a  .de i l í c i t a  p o lit ic o - a d m in is t r a t iv e .

C a p itu lo  I I i  

Da Representação e da R e tira id a  da P ropos ição

A r t .  124 -  E xceto nos casos dos in c is o s  V, V I e V I I  do 

A r t .  106 e nos p ro je to s  s u b s t itu t iv o s  o riu n d o s  das Comissoes. todas 

as demais p ro p o s iço e s  serão apresentadas na S e c re ta r ia  da Gamara, que 

. .a s .ca rim b a ra  com designação .da da ta  e as num erara, fic n a n a p -a s , em se 

gu ida . e encam inhando-as ao P re s id e n te .

A r t .  125 -  Os p ro je to s  s u b s t itu t iv o s  das Comissoes., os 

v e to s , os p a re ce re s . bem como os r e ia to r io s  das Comissoes E s p e c ia is , 

serão apresentados nos p ro p rio s  processos com encaminhamento ao Presl_ 

dente da Gamara M u n ic ip a l.

A r t .  126 -  As emendas e subemendas serão apresentadas 
 ̂ / /•

a Mesa a te  qua ren ta  e o ito  ho ras an tes do in ic io  da sessão em c u ja  

ordem do d ia  se ache in c lu i da a p ro p o s içã o  a que se re fe re m , p a ra  f in s  

de sua p u b lic a ç ã o , a não s e r que sejam  o fe re c id a s  p o r ocas iao  dos de 

b a te s ; ou se se t r a ta r  de p ro je to  em regim e de u rg ê n c ia : ou quando es 

te  jam e la s  ass inadas p e la  m a io ria  a b s o lu ta  dos V ereadores.

§ 12 -  As. emendas a p ro p o s ta  o rç a m e n ta ria , a le i  de dj_ 

r e tr iz e s  o rça m e n ta ria s  e ao p la n o  p lu r ia n u a l se rão  o fe re c id a s  no p ra  

zo de dez d ia s  a p a r t i r  da in se rçã o  oa m a te ria  no expe d ie n te

§ 2- -  As emendas aos p ro je to s  de c o d ific a ç ã o  serão a 

p resen tadas no p razo  de v in te  d ia s  a Comissão de L e g is la ç ã o , J u s tiç a  

e Redação F in a i,  a p a r t i r  da d a ta  em que e s ta  receba  o p rocesso , sem 

p re ju iz o  daquelas o fe re c id a s  p o r ocas iao  dos deba tes.

A r t .  127 -  As rep resen tações se acompanharao sempre, o 

b r ig a to ria m e n te . de documentos háb e is  que as in s tru a m  e , a c r i t é r io  de 

seu a u to r, de r o l  de testem unhas, devendo s e r o fe re c id a s  em ta n ta s  v i 

as quantas fo rem  os acusados

A r t .  128 -  0 P re s id e n te  ou a Mesa, conform e o caso, nao
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a c e ix a ra  p ro p o s içã o :

I  -  que v is e  d e le g a r a o u tro  Poder a tr ib u iç õ e s  p r iv a tg  

vas do L e g ia lt iv c .  sa lve  a h i po re  se de le i  delegada;

I I  -  que s e ja  apresen tada  p o r Vereador lic e n c ia d o ;

I I I  -  que term s s ia o  re je ita d a  na mesma sessão le g is la te  
v a  s a lv o  se t iv e r  s id o  s u b s c r ito  p e la  m a io ria  a b so lu ta  do le g is la t iv o ;

IV  -  quando s e ja  fo rm a lm en te  inadeguada. p o r nao obse r 

vados os re q u e s ito s  dos I r i s .  111, 112 , 113 e 114, deste  Regimento in  

te m o :

V -  q i^ndo  a emenda ou subemenda fo r  ap rese n ta ra  lo re  

do p ra zo , nao o b se rva r re s tr iç a o -o o n s titu c io n a l ao poder de emenda ou 

nao t iv e r  re la ç a o  coro a m a te ria  da P ropo s ição  p r in c ip a l';

V I -  quando a in d i caçao v e rs a r sobre  '"m a té ria  que, em 

conform idade -coro e s te  Regim ento, deva s e r 'o b je to  de re q u e rim e n to ;

V I I  -  quando a re p re se n ta çã o  nao se e n c o n tra r devidamen 

te  documentada ao a rg u ir. fa to s  ir re le v a n te s  ou im p e rtin e n te s .

P a ra g ra fo  Ú n ico -  E xce to  nas h ip ó te s e s  dos in c is o s  I I  e 
* *

V, cabe ra  re c u rs o  do a u to r ou a u to re s  ao P le n á rio , no  p razo  de dez

d ia s , o qua l se ra  d is tr ib u id e  a Comissão de L e g is la ç ã o , J u s tiç a  e Re

cacao F in a l.

A r t .  129 -  0 a u to r do p ro je to  que re ce b e r s u b s t itu t iv o  

ou emenda e s tra n h a  ao seu o b je to  poderá  re c la m a r c o n tra  a s u a . admis 

s a c . co n p e tin d o  ao P re s id e n te  o e c id ir  sobre a reclam açao e de sua de 

c is ã o  cabera re c u rs o  ac- P le n á rio  p e lo  a u to r do p ro je to  ou da emenda, 

conform e o c a s t.

P a ra g ra fo  ü n ic o  -  Na d e c isã o  do re cu rso  poderá o P lena 

rc c  d e te rm in a r sue as. emendas que nao se re fe r ire m  d ire tam en te  a mate 

n a  ao p ro je to  sejam  destacadas p a ra  c o n s titu íre m  p ro je to s  separaaos.

A r t .  130 -  As p ro p o s iço e s  poderão s e r re tira a a s  m ediar 

te  re q u e rim e n to  ae seus a u to re s  ao P res iden te  da Camara, se a inda  nac 

se encontrarem  sob d e lib e ra çã o  do P le n á rio  ou com a a n u ê n c ia  de_s
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te , em caso c o n tra riG .

§ 1- -  Quando a p ro p o s içã o  h a ja  s id o  s u b s c r ita  p o r 
m ais de um a u to r, e cond ição de sua re t ira d a  que todos a reque iram .

§ 2Q -  Quando o a u to r f o r  o E xe cu tivo , a re tira d a  deve 

rá  se r com unicada a tra v é s  de o f ic io ,  nao podendo s e r recusada.

A r t .  131 -  No in íc io  de cada le g is la tu ra , a Mesa orde 

na rá  o arqu ivam ento de todas as p ro p o s iço e s  apresentadas na le g is la te  

ra  a n te r io r  que se achem sem p a re c e r, exce to  as p ropos içoes s u je ita s  

a d e lib e ra ç ã o  em prazo c e rro .

P a ra g ra fo  Ú n ico -  Õ V ereador a u to r de p ropo s ição  a rq u i 

vada na fo rm a deste  a r t ig o  poderá  re q u e re r o seu desarquivam enio e re  

tra m ita ç a o .

A r t .  132 -  Os re q u e rim e n to s  a que se re fe re  o § h  do 

A r t .  121 serão in d e fe r id o s  quando im p e rtin e n te s , r e p e t it iv o s  ou mani 

fe s ta d o s  c o n tra  expressa d is p o s iç ã o  re g im e n ta l, sendo ir r e c o r r iv e i a 

d e c isã o .

Capitulo IV 

Da Tramitaçao das Proposiçoes

A r t .  133 -  R ecebida q u a lq u e r p ro p o s içã o , se ra  encarni 

nhada ao P re s id e n te  da câm ara, que d e te rm in a ra  a sua tra m ita ç a o  no 

prazo máximo de tre s  d ia s , observado o d is p o s to  neste  C a p itu lo .

A r t .  134 -  Quando a p ro p o s içã o  c o n s is t ir  em p ro je to  de 

le i ,  de d e c re to  le g is la t iv o ,  de re so lu çã o  ou de p ro je to  s u b s t itu t iv o , 

uma vez l id a  p e lo  S e c re ta rio  d u ran te  o e xp e d ie n te , se ra  encaminhada 

p e lo  P re s id e n te  as Comissoes com petentes p a ra  os pa rece res té c n ic o s .

§ l e -  No caso do § I s do A r t .  128, o encaminhamento 

so se fa ra  apos escoado o p raze  p a ra  emendas a l i  p re v is to .

§ 2- -  No caso de p ro je to  s u b s t itu t iv o  o fe re c id o  p o r 

determ inada Comissão, f ic a r a  p re ju d ic a d a  a remessa do mesmo a sua p ro  

p r ia  a u to ra .

§ 3 - -  Os p ro je to s  o r ig in á r io s  e laborados pe la~M esa ou
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Dor Comissão Permanente ou E sp e c ia l em assun tos de sua com petência , 
d ispensarão pare ce res p a ra  a sua ap rec iaçao  p e lo  P le n á rio , sempre que 

o re q u e re r o seu p ro p r io  a u to r e a a u d iê n c ia  nao fo r  o b r ig a tó r ia ,  na 

form a oeste Regim ento In te rn o .

A r t .  135 -  As emendas a que se re fe rem  os §§ 1- e 25

do A rt. 128 serão ap rec iadas  p e la s  Comissoes na mesma fa se  que a p ro  

posição o r ig in a r ia ;  as demais somente serão o b je to  de m a n ife s ta ça c  

das Comissoes quando aprovadas p e lo  P le n á rio , re to m a n d o -lh e s , en tão , 

o processo.

A r t .  136 -  Sempre que c P re fe ito  v e ta r , no todo  ou em 

p a r te , determ inada p ro p o s içã o  aprovada p e la  Gamara, com unicado o v e to  

a e s ta , a m a te ria  s e ra  in c o n tin e n te  encaminhada a com issão de L e g is la  

cão, J u s tiç a  e Redação F in a l, que poderá p ro ce d e r na form a do A r t .  84, 

deste Regim ento In te rn o .

A r t .  137 -  Os pa rece res das. Comissoes Perm anentes se 

rao  o b rig a to ria m e n te  m c iu id o s  na ordem do d ia  em que serão a p re c ia  

das as proposiç.oes a que se re fe rem .

A r t .  138 -  As in d ic a ç õ e s , anos lid a s  no e x p e d ie n te , se 

rao  encaminhadas, independentêm ente de d e lib e ra ç ã o  do P le n á rio  p o r 

meio de o f ic io ,  a  quem de d ir e ito ,  a tra v é s  do S e c re ta rio  da Camara Mu 

n ic ip a l.

P a ra g ra fo  Ú n ico -  INio caso de en tende r o P re s id e n te  que 

a in d ica ça o  nao deva s e r encaminhada, d a ra  conhecim ento da de c isã o  ao 

a u to r e s o l ic i ta r a  o pronunciam ento da Comissão com petente . c u jo  pare
à  r  *

c e r se ra  in c lu id o  na ordem do d ia , independe tem ente de sua p re v ia  fi_  

guração no e xp e d ie n te .

A r t .  139 -  Os reque rim en tos a  que se re fe re m  os §§ 2- e 

3- do A r t .  121 se rac  apresentados em q ua lqu e r fa se  da sessac- e po s to s  

im ediatam ente em tra m lta ç a c . independe tem ente de sua in c lu s ã o  no ex 

ped ien te  ou ordem do d ia .

§ L  -  Q ualquer V ereador poderá m a n ife s ta r a in te n s a c  

de d is c u t ir  os re q u e rim e n to s  a que se re fe re  o § 39 do A r t .  121. com

excecão daaueles dos in c is o s  I I I ,  IV , V , V I e V I I  e , se o f iz e r ,  f ic a
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ra  rem e tida  ao exped ien te  e a ordem do d ia  da sessão s e g u in te .

§ 2- -  Se t iv e r  s o lic ita ç ã o  de u rg ê n c ia  s im p les pana o 

reque rim en to  que c V ereador p re tende  d is c u t ir ,  a p ro p r ia  s o lic ita ç ã o  

e n tra ra  em tram ica çao  na sessão em que fo r  anrese n ta d a , e se fo r  ap ro 

vada. o reque rim en to  a que se re fe re  se ra  o b je to  ae d e lib e ra ç ã o  em se 

g u id a .

A r t .  140 -  D urante os deba tes, na ordem do d ia . poae 

ra o  ser apresentados reque rim en tos que se re fira m  e s trits m e n te  ac as 

sunto  d is c u tid o . Esses reque rim en tos  e s ta ra o  s u le ito s  a d e iib e ra c a o  cr 

P le n á rio , sem p re v ia  d iscussão , a d m itin d o -s e . e n tre ta n to . encaminha 

mente de vc ta ca c  o e io  orononente e p e lo s  lid e re s  p a r t id á r io s .

A r t .  141 -  Os re cu rso s  c o n tra  a to s  do P re s id e n te  da. Ca 

mara serão in te rp o s to s  d e n tro  do p razo  de c in c o  d ia s . contados da da 

ta  de c iê n c ia  da d e c isão , p o r s im p le s  p e tiç ã o  e d is tr ib u id o s  a Comis 

sao de L e g is ia ç a o . J u s tiç a  e Redaçao F in a l,  que e m it ira  p a re ce r acorr. 

pannado de prem eto de re s o lu ç ã o .

A r t .  142 -  A concessão de u rg ê n c ia  e s p e c ia l dependera 

de assen tim en to  do P le n á rio , m ediante provocação p o r e s c r ito  da Mesa 

ou de Comissão quando a u to ra  de p ro p o s içã o  em assun to  de sua compefen 

c ia  p r iv a t iv a  ou e s p e c ia lid a d e , ou a in d a  por* p ro p o s ta  ca m a io ria  abso 

lu ta  dos membros aa e d ilid a a e .

§ l 2 -  0 P le n á rio  somente concedera a u rg ê n c ia  esoe c i 

a i guando a p ro p o s içã o , p o r seus o b je tiv o s , e x ig ir  ap rec iaçao  p ro n ta , 

sem o que p e rd e ra  a o p o rtun idade  ou a e í lc a c ia .

§ 22 -  Concedida a u rg ê n c ia  e s p e c ia l p a ra  p ro je te  a in  

da sem p a re c e r, se ra  fe ir o  o le van tam en to  da sessão, p a ra  gue se p ro  

nunciem  as Comissoes competences em c o n ju n to , im ed ia tam ente , apos o 

que o p ro je to  se ra  co locado na ordem do d ia  da p ró p ria , sessão.

§ 32 -  Caso nao s e ja  p o s s iv e i o b te r-s e  de im e d ia to  o 

p a re ce r c o n ju n to  das Comissoes com petentes, o p ro je to  passara a tra rrd  

ta r  no regim e de u rg ê n c ia  s im p le s .

A r t .  1 4 3 -- 0 regim e de u rg ê n c ia  s im p les  se ra  concedido
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p e lo  P le n á rio  p o r reque rim en to  de q u a lq u e r V ereador, quando se t r a ta r  
de m a te ria  de re le v a n te  in te re s s e  p u b lic o  ou de reque rim en to  e s c r ito  

que e x ig ir ,  p o r sua n a tu re z a , a p ro n ta  d e lib e ra ç ã o  do P le n á rio .

P a ra g ra fo  Ú n ico  -  Serão in c lu íd o s  no regim e de urgen

c ia  s im p les . in d e p e n d e n te  de m a n ifes taçao  do P le n á rio , as. segu in

te s  m a té ria s :

1 -  a p ro p o s ta  o rça m e n ta ria , d ir e t r iz e s  o rça m e n ta ria s , 

p lano  p lu r i a n u a l, a paro  i r  do escoamento de metade do prazo de que 

disponha o L e g is la tiv o  p a ra  a p re c ia - la :

I I  -  os p ro je to s  de le i  dc E xe cu tivo  s u je ito s  á a p re c ia  

çao em .prazo c e r to , a  p a r t i r  das tre s  u ltim a s  sessões que se re a liz e m  

no in te rc u rs o  daque le ;

I I I  -  o v e to , quando escoadas 2 /3 _ ( duas te rç a s  ) p a rte s  

do prazo p a ra  sua a p re c ia çã o ;

A r t .  144 -  As p ro p o s iço e s  em regim e de u rg ê n c ia  espe 

c ia i ou s im p le s , e aque las com p a re ce re s , ou p a ra  as qua is  sejam  es 

te s  e x ig iv e is , ou tennarn s id o  d ispensados, p ro sse g u irã o  sua tra m ita  

çao na form a dc d is p o s to  no T itu lo  V deste  Regim ento In te rn o .

A r t .  145 -  Quando, p o r e x tra v io  ou re te nção  in d e v id a  , 

nao fo r  p o s s iv e l o andamento de q u a lq u e r p ro p o s içã o , ja  estando ven 

c id o s  os p razos re g im e n ta is , o P re s id e n te  fa ra  r e c o n s t itu ir  o respe£  

t iv e  processo e d e te rm in a ra  a sua re tra m ita ç a o , ouv ida  a Mesa.

Titulo V 

Das Sessões da Camara 

Capitulo I 

' Das Sessões em Geral

A r t .  145 -  As sessões da Camara serão o rd in á r ia s , ex 
* * 

tra o rd in a r ia s  ou so le n e s , assegurado o acesso do p u b lic o  em g e ra l.

§ 12 -  p a ra  asse g u ra r-se  a p u b lic id a d e  as sessões da 

Camara, p u b iic a r-s e -a o  a p a u ta  e o resumo dos seus tra b a lh o s  a tra v é s  

da im prensa, o f ic ia l  ou não.
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§

Camara., na p a rte
2g -  Q ualquer cidadao poderá a s s is t ir  as sessões da 
do re c in to  reservada  ao p u b lic o , desde que:

I  -  ap rese n te -se  convenientem ente tra ja d o :

I I  — nao p o rte  arma;

I I I  -  conse rve -se  em s ile n c io  duran te  os T raba lhos :

IV  -  nao m a n ife s te  apo io  ou desaprovaçac ao que se pas

sa em P le n á rio ;

V -  a tenda  as determ inações do P re s id e n te .

§ I s -  0 P re s id e n te  de te rm ina ra " a re tira d a  ac a ss is te n 

te  que se conduza de fo rm a a pe rru rb a r os tra b a lh o s  e evacuara o ;re c in  

to  sempre que ju lg a r  n e c e s s á rio .

A r t .  14^ -  As sessões o rd in á r ia s  serac sem anais, r e s l i  

zandc-se nos sabados. com ouraçao de q u a tro  h o ra s , das o ito  as doze 

ho ras , com in te r v a lo  de qu inze m inu tos e n tre  o té rm in o  do expe d ie n te  

e o in ic io  da ordem do d ia .

§ 2 - -  A p ro rrog ação  das sessões o rd in á r ia s  poderá s e r 

determ inada p e le  P le n á rio , p o r p ro p o s ta  do P re s id e n te  ou a requerim en 

to  v e rb a l de V e rea do r, p e lo  tempo e s trita m e n te  n e c e s s á rio , ja m a is  in  

f e r io r  a qu inze  m in u to s , a conclusão de vo taçao  de m a té ria  ja  d is c u ti

§ 2- -  0 tempo ae p ro rrog ação  se ra  p reviam ente  e s tip u  

la d o  no re q u e rim e n to , e semente se ra  ap rec iado  se apresentado a te  dez 

m inutos an tes  do encerram ento aa ordem do d ia .

§ 3 - -  A n tes de escoa r-se  a p ro rrog ação  a u to riz a d a , o

P le n á rio  poderá  p ro r ro g a - la  a sua ve z , obedecido, no que couber, o d is

posto  no p a r a g ra i o a n te r io r ,  devendo o novo reque rim en to  s e r o fe re c i^  
✓ / 

do a te  c in c o  m in u to s  a n te s  do te rm in o  daque la .

§ 4 e -  Havendo d o is  ou m ais ped idos s im u ltân eos  e p ro r  

rogaçao, se ra  vo ta d o  o que v is a r  menor p ra zo , p re ju d ic a d o s  os dem ais.

A r t .  148 -  As sessões e x tra o rd in á r ia s  re a iiz a r-s e -a o  em 

qua lquer d ia  da semana e a qua lqu e r h o ra . in c lu s iv e  dom ingos,e f e r ia
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aos ou apos as sessões o rd in á r ia s .

§ 1- -  Somente se re & liz a ra o  sessões e x tra o rd in á ria s , 

quando se t r a ta r  de m a té ria s  alLam ente re le v a n te s  e u rg e n te s , e a sua 

convocação d a r-s e -a  na form a e s ta b e le c id a  no § do "A rt. 152. deste 

Regim ento In te rn o .

§ 2= -  A duraçao e a p ro rro g a çã o  de sessão e x tra o rd in a  

r ia s  regem -se p e lo  d is p o s to  no A r t .  147 e seus p a ra g ra io s  no que cou 
b e r .

A r t .  241 -  As sessões so ienes re a liz a r -s e -a c  a qual 

que r d ia  e n o ra . pa ra  fim  e s p e c ific o , nao havendo p re fix a ç ã o  de sua 
du raçao .

P a rag ra fo  Ú nico -  As sessões so lenes poderão r e a liz a r -  

se e r q u a lq u e r lo c a l seguro e a c e s s iv e l, a c r i t é r io  da Mesa.

A r t .  150 -  A Gamara poderá r e a liz a r  sessões se c re ta s , 

p o r c e iib e ra ç a o  tomada p e la  m a io ria  a b s o lu ta  ae seus membros, para  

t r a ta r  ae assun tos ae sua econom ia in te rn a , quando s e ja  o s ig ilo  ne 

c e s s a rio  a p reservacao  de decoro p a rla m e n ta r.

P ar a g ra fo  Ú n ico -  D e lib e ra d a  a re a iiz a ç a o  de sessões 

s e c re ta s , a in d a  que pa ra  r e a liz a - la  se deva in te rro m p e r a sessão pu 

c lic a ,  o P re s id e n te  d e te rm in a ra  a r e tira d a  do re c in to  e de suas depen 

aen c ias  dos a s s is te n te s , dos re c in to s  ca Gamara e dos re p re se n ta n te s  

da im prensa , ra d io  e te le v is ã o .

A r t .  151 - A s  sessões da Gamara serão re a liz a d a s  no re  

c in to  d e s tin a d o  ao seu func ionam ento , cons ide rando -se  in e x is te n te  as 

que se re a liz a re m  n o u tro  lo c a l,  s a lv o  m o tivo  de fo rç a  m a io r devidamen 

te  reco n h e c id o  p e lo  P le n á rio .

r  a r  a g ra fo  U n ico -  Nao se c o n s id e ra ra  como f a l t a  a au 

se n c ia  d - V ereador a sessão que se re a liz e  fo ra  da sede da E d iiid a d e .

A r t .  152 -  A Camara o b se rva ra  o recesso  le g is la t iv o  de 
01 de ju nho  a 31 de ju lh o  e 01 de dezembro a 31 de ja n e iro  do ano sub 

seguente e de 01 de fe v e re iro  a 31 de março correspondente  ao 1- p e r i 

odo, e de 01 de agosto a .30 de novembro re fe re n te  ao 2- p e rio d o  de ca 

da ano.
§ 1- -  Nos p e rio d o s  de recesso  le g is la t iv o ,  a
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Doaera re u n ir-s e  err, sessão le g is la t iv a  e x tra o rd in á r ia  quando re g u la r  

mente convocada p e lo  P re fe ito , p e lo  P re s id e n te  da Camara ou a requeri_ 

mento da m a io ria  a b s o lu ta  dos Vereadores., pa ra  a p re c ia r m a te ria  de in  

te re sse  p u b lic o  re le v a n te  e u rg e n te ,

§ Na sessão le g is la t iv a  e x tra o rd in á r ia , a Camara sc 

mente d e lib e ra ra  sobre a m a te ria  p a ra  a qua l ío r  convocada.

A r t .  153 -  A Camara somente se re u n ira  quando tenha  

com parecido, a sessão, p e lo  menos 1 /3  urr te rç o  dos Vereadores que 

a compoem.

P a rag ra fo  Ú n ico -  G d is p o s to  neste  a r t ig o  nao se a p li 

ca as sessões so lenes, que as re a liz a ra o  com qua lqu e r numero de Verea 

dores p re se n te s .

A r t .  154 -  D urante as sessões, somente os Vereadores 

poaerac perm anecer na p a rte  do re c in to  ao P le n á rio  que lh e s  e d e s tin a  

da.

§ 1£ -  A c o n v ite  da P re s id ê n c ia , ou p o r su je  s t  ao de

qua lque r V ereador, poderão se lo c a liz a r  nessa p a rte , pa ra  a s s is t ir  a 

sessão, as a u to rid a d e s  p u b lic a s  fe d e ra is , e s ta d u a is  ou m u n ic ip a is  p re  

sentes ou pe rso n a lid a d e s  que estejam , sendo nomenageadas.

§ 2 - -  Os v is ita n te s  re ce b id o s  em P le n á rio  em d ia s  de 

sessão poaerao u s a r da p a la v ra  p a ra  ag radecer a sauoaçao -que lh e s  se 

ja  f e it a  p e lo  L e g is la tiv o .

A r t . 155 -  De cada sessão da Gamara la v ra r -s e -á  a ta  

dos tra b a lh o s  contendo sucin tam ente  os assun tos tra ta a o s , a fim  de 

se r subm etida ao P le n á rio .

§ 1£ -  As p ro p o s iço e s  e os documentos apresentados em 

sessão serão in d ica d o s  na a ta  semente com a mencao do o b je to  a que se 

re fe rire m , s a lv o  reque rim en to  de tra n s c r iç ã o  in te g ra l aprovada p e lo  

P le n á rio .

§ 22 -  A a ta  de sessão s e c re ta  se ra  la v ra d a  p e lo  Secre

tá r io ,  lid a ,e  aprovada na mesma sessão, la c ra d a  e a rq u iva d a , com ro tu

lo  datado e ru b ric a d o  p e la  Mesa e somente noaera se r re a b e rta  em ou
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t r a  sessão igua lm en te  s e c re ta  p o r d e lib e ra ç ã o  do P le n á rio , a re q u e ri 
mente- da Mesa ou de 1 /3  ( um te rç o  ) dos Vereadores.

§ 3 e -  A a ra  da u lt im a  sessão de cada le g is la tu ra  sera 

re d ig id a  e subm etida a aprovacao na p ro p r ia  sessão com q u a lq u e r nume 

rc .  an tes de seu encerram ento.

C a p itu le  I I  

Das Sessões O rd in á ria s

A ro . 15c -  As sessões o rd in á r ia s  eompoem-se de duas 

p a rte s : o exped ien te  e a ordem do c ia .

A r t .  157 -  Ã h o ra  do in ic io  dos tra b a lh o s , f e i t a  a
r  /

chamada dos Vereadores p e lo  S e c re ta r io , o P re s id e n te , havendo numero 

le g a l, d e c la ra ra  a b e rta  a sessão.

P a ra g ra fo  Ú n ico -  Não havendo numero le g a l,  o P re s i 

dente e fe t iv o  ou e ve n tu a l aguardara  durance qu inze m inu tos que aquele 

se com plete e , caso assim  não o c o rra , fa ra  la v ra r  a ra  s in té t ic a  p e lo  

S e c re ta rio  e fe tiv o o u a d h c c .c o m  o r e g is tr o  dos nomes dos Vereadores 

p re se n te s , d e c la rando , em segu ida , p re ju d ic a d a  a re a liz a ç a o  de ses 

sac.
A r t .  158 -  Havendo numero le g a l,  a sessão se in ic ia r a  

com o e xp e d ie n te , o qua l te ra  a duraçao maxima de noven ta  m in u to s , 

d es tin ando -se  a d iscussão  da a ta  da sessão a n te r io r  e a le it o r a  dos 

documentos de qua isqu e r o rig e n s .

§ is  -  Nas sessões em que e s te ja  in c lu i do na ordem do 

d ia  o debate ca  p ro p o s ta  o rça m e n ta ria , das d ir e t r iz e s  orçam entarias e 

do p lano  p iu r ia n u a i, o expe d ie n te  s e ra  de t r in t a  m inu tos .

§ 2- -  No expe d ie n te  serão o b je to  Ce d e lib e ra ç ã o  pare  

ceres sobre  m a te ria  nao co n s ta n te s  Ca ordem cb dia, requerim entes conns 

e r e la tó r io s  de Comissões E s p e c ia is , alem da a ta  Ca sessão a n te r io r .

§ 32 -  Quando nao houver numero le g a l p a ra  deliberação 

no e xp e d ie n te , as m a té ria s  a gue se re fe re  o § 2-, au tom aticam ente, 

fic a ra o  tra n s fe r id a s  p a ra  o expe d ie n te  ca sessão s e g u in te .
rv ' / \

A r t .  159 -  A a ta  da^sessao a n te r io r  f ic a r a  a d is p o s i 
ção dos V ereadores, p a ra  v e r if ic a c a o , a u a re n ta  e o ito  horas an tes  da
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sessão s e g u in te , ao in ic ia r - s e  essa. o P re s id e n te  co lo ca ra  a a ta  em 

discussão e, nao sendo r e t if ic a d a  ou impugnada, se ra  considerada  apro 
vada, independei temente de vo ta ça o .

§ 1Q -  Q ualquer V ereador poderá re q u e re r a le itu r a  da 

a ta  nc todo ou em p a rte , m ediante aprovaçao do requerim en to  p e la  maio 

r ia  dos Vereadores p re se n te s , p a ra  e fe ito  de mera re tif ic a ç ã o .

§ 2- -  Se o ped ido  de r e t if ic a ç ã o  nac fo r  con testado  ps 

lo  S e c re ta rio , a a ta  se ra  cons ide rada  aprovada, com a re t if ic a ç ã o ; ca 

so c o n trá r io , o P le n á rio  d e lio e ra ra  a re s p e ite .

§ 35 -  Levantada impugnação sobre os term os da a ta  o 

P le n á rio  d e lib e ra ra  a re s p e ite : a c e ita  a impugnação, se ra  la v ra d a  nc 

va  a ta .

§ 4 9 -  Aprovada, a a ta  se ra  assinada p e lo  P re s id e n te  e 

p e lo  S e c re ta rio .

§ 5- -  Nao poderá im pugnar a a ta  Vereador ausente a 

sessão a que a mesma se r e f ir a .

A r t .  160 -  Apos a aprovaçao da a ta , o P re s id e n te  d e te r 

m inara  ao S e c re ta rio  a le it u r a  do e xp e d ie n te , obedecendo a se g u in te  

ordem:"

I  -  expe d ie n te s  o riu n d o s  do P re fe ito ;

I I  -  expe d ie n te s  o riu n d o s  de d iv e rs o s ;

I I I  -  expe d ie n te s  apresentados p e lo s  V ereadores.

A r t .  161 -  Na le it u r a  das m a re ria s  p e lo  S e c re ta rio , o 

bed ece r-se -á  á se g u in te  ordem:

I  -  p ro je to s  de le i ;

I I  -  p ro je to s  de d e c re to  le g is la t iv o ;

I I I  -  p ro je to s .e e  re s o lu ç ã o ;

IV  -  re q u e rim e n to s ;

V -  in d ic a ç õ e s ;

V I -  pa rece res  de com issoes; __



V II -  re cu rso s ;

V I I I  -  o u tra s  m a té ria s .

P ar a g ra i o Ú n ico  -  Dos documentos a rre  sentados no expe 

d ie n te , serão o fe re c id a s  cop ias  aos V ereadores quando s o lic ita d a s  pe 

lo s  mesmos ao responsáve l p e la  S e c re ta r ia  'da Gamara, exceção fe it a  ac 

p ro je to  de le i  o rça m e n ta ria , as d ir e t r iz e s  o rça m e n ta ria s , ao p lane  

p lu r ia n u a l e ao p ro je to  ae c o d ific a ç ã o , c u ja s  copias, entregues o b rig a  

to ria m e n re .

- A r t .  152 -  Term inada a le i  mura da m a te ria  em pau ta , ve

r if ic a r a  o P re s id e n te  o tempo re s ta n te  do e xp e d ie n te , o qua l devera 

s e r d iv id id o  em duas p a rte s  ig u a is , d ed icad as , re sp e c tiva m e n te . ao pe 

queno e ao grande e xp e d ie n te s .

§ I s -  0 pequeno e xp e d ie n te  d e s tin a -s e  a breves comum • 

caçoes ou com en tá rios , in d iv id u a lm e n te , ja m a is  p o r tempo s u p e rio r a 

c in c o  m inu tos , sobre a m a te ria  ap rese n ta da , p a ra  o qual o V ereador de 

v e ra  se in s c re v e r p reviam ente  em l i s t a  e s p e c ia l c o n tro la d a  p e lo  Secre 

tá r io .

§ 25 -  Quando o tempo re s ta n te  do pequeno exped ien te  

fo r  in fe r io r  a c in c o  m inu tos , se ra  in c o rp o ra d o  ao grande e xp e d ie n te .

§ 3e -  No grande e x p e d ie n te , os Vereadoras in s c r ito s  

também em l i s t a  p ro p r ia  p e le  S e c re ta r io , usa rão  a p a la v ra  p e lo  prazo  

máximo de t r in t a  m in u to s , p a ra  t r a ta r  de q u a lq u e r assunto de in te re s  

se p ú b lic o .

§ 4 ^ - 0  o ra d o r não pod e rá  s e r in te rro m p id o  ou an a r te  a 

do no pequeno e xp e d ie n te : poderá s e - io  no grande expe d ie n te , mas. nes 

te  caso, s e r - lh e -á  assegurado o uso da p a la v ra  p r io r ita r ia m e n te  na 

sessão s e g u in te , pa ra  com plem entar o tempo re g im e n ta l, independetemen 

te  ce nova in s c r iç ã o , fa c u lta n d o -s e -lh e  d e s is t ir .

§ 51 -  Quando o o ra d o r in s c r ito  p a ra  fa la r  no grande 

exped ien te  d e ix a r de fa z e - lo  p o r f a l t a  de tem po, sua in s c riç ã o  automa 

ticam en te  se ra  tra n s fe r id a  p a ra  a sessão s e g u in te .

§ 5 - -  0 Vereador que, in s c r ito  p a ra  fa la r ,  nao se a

cha r p re se n te  na h o ra  aue lh e  fo r  dada a p a la v ra , pe rd e ra  a vez e so
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- poderá s e r de novo in s c r ito  em u ltim o  lu g a r.

A r t .  163 -  F inda  a ho ra  do e xp e d ie n te , p o r se s e r esgo 

uado o sempo, ou p o r f a l t a  de o rado res , e d e c o rrid o  o in te rv a lo  regi_ 

m e n ta l, p a s s a r-s e -a  a m a te ria  da ordem do d ia .

§ 1 - -  P ara a ordem do d ia , fa r -s e -a  v e r if ic a ç ã o  de 

presença e a sessão somense p ro s s e g u ira  se e s t iv e r  p re se n te  a m a io ria  

a o s o lu ta  dos V ereadores.

§ 29> -  Nao se v e r ific a n d o  o quorum re g im e n ta l, o Presi_ 

dente aguardara  p o r qu inze  m inuses, como s o ie ra n c ia , snses de d e c la ra  

ra r  ence rrada  a sessão.

.A rt. 164 -  Nenhuma p roposição  poderá s e r possa em d is  

cussao., sem cue tenha  s id o  in c iu id a  na ordem do d ia  regu la rm en te  ou 

’o lic a d a , ccm ansecedencia  m inim a de qua ren ta  e o ito  horas do in ic io  

das sessões, s a lv o  -d isposição em c o n tra r io  da L e i O rgâ n ica  do M u n ic i 

p io .

P a ra g ra fo  ü n ico  -  Nas sessões em que devam s e r a p re c ia  

dos a propossa o rç a m e n ta ria , as d ir e t r iz e s  o rça m e n ta ria s  e o p iano 

p iu r ia n u a i nenhuma o u tra  m aseria  f ig u ra ra  na ordem do d ia .

A r t .  165 -  A o rgsn izaçao  da. p a u ta  da ordem ao d ia . cbe 

decera  aos s e g u in te s  c r ité r io s  p re fe re n c ia is :

I  -  maseris e m  regim e de u rg ê n c ia  e s p e c ia l;

11 — maserissem  resume se u rse n c ia  s im p le s ;

__j. — v e to s :

IV  -  m ater i s  em redaçao f in a l ;

7 -  mate r i s  em d iscussão n n ic a ;

71 -  m a té ria s  em segunda d iscussão :

V I I  -  m aserias em p rim e ira  d iscussão ;

" / I I I  -  re cu rso s ;

IX  -  demais p ropo s içoes .

P a rag ra fo  Ú nico -  As m a té ria s , p e la  ordem de p re fe re n
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c ia ,  fig u ra ra o  na pauta- observada a ordem c ro n o io g ic a  de sua apresen 

tação  e n tre  aquelas de mesma c ia s s if ic a ç a o .

A r t .  166 -  0 S e c re ta rio  p ro ce d e ra  a le it u r a  do que se 

houver de d is c u t ir  e v o ta r , a  q u a l poderá s e r d ispensada a requerim en 

to  v e rb a l de q u a lq u e r V ereador, com aprovaçao do P le n á rio .

A r t .  167 -  Esgotada a ordem do d ia , a n u n c ia ra  o P re s i 

d e n te , sempre que p o s s iv e i, a ordem do d ia  da sessão se g u in te , fazen  

do d is t r ib u ir  resumo da mesma aos Vereadores e , se a in d a  houver tempo, 

em segu ida , concedera a p a la v ra , p a ra  e x p lic a ç ã o  pesso a l aos que a te  

nham s o lic ita d o ,  ao S e c re ta rio , d u ran te  a sessão, observados a prece 

d e n c ia  da in s c r iç ã o  e o p razo  re g im e n ta l.

A r t .  168 -  Não havendo m ais o rado res p a ra  fa la r  em ex 

p lic a ç a o  p e sso a l, ou se quando a in d a  os h o u ve r, a ch a r-se , porem, esgo 

tado o tempo re g im e n ta l, . o P re s id e n te  d e c la ra ra  ence rrada  a sessão.

Capitulo III 

Das Sessões Extraordinárias

A r t .  169 -  As sessões e x tra o rd in á r ia s  serão convocadas 

na form a p re v is ta  na L e i O rgân ica  do M u n ic ip io  m ediante comunicação 

e s c r ita  aos V ereadores, com a a n teced ênc ia  de q u a re n ta  e o ito  horas 

e a fix a ç ã o  de e d ita l,  no a t r io  do e d if ic io  da Camara.

Par a g ra fo  Ú nico -  Sempre que p o s s iv e i, a convocação 

fa r -s e -a  po r e s c r ito  com a v iso  de recepção.

A r t .  170 -  A sessão e x tra o rd in á r ia  com por-se-a exc ius i_  

varaente oe ordem do d ia , que se c in g ir a  a m a te ria  o b je to  de convoca 

çac. oòservando-se quanto a aprovaçao da a ta  da sessão a n te r io r , a rd i 

rÁ r* ia  cu e x tra o rd in á r ia , o d is p o s to  no A r t .  158 e seus p a rag ra fos

P a rag ra fo  Ú nico -  A p lic a r-s e -a o , as sessões e x tra o rd i 

n á r ia s . no que couber, as iis p o s iç o e s  a tin e n te s  as sessões o rd in á ria s .

C a p itu lo  IV 

Das Sessões S olenes

.A rt. 171 -  As sessões so lenes  serão convocadas
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P re s id e n te  da Camara, p o r e s c r ito , in d ica n d o  a fin a lid a d e  da re u n ia a

§ 1 2 -  Nas. sessões so lenes nao have rá  exped ien te  e o r 
derr: do d ia  fo rm a l, d ispensadas a le itu r a  da a ta  e a v e r if ic a ç a c  de 

presenças.

§ 2- -  Nao havera tempo p rede te rm inado  para  o ence rra  

mento de sessão so lene .

§ 3- -  Nas sessões so lenes, somenre poderão usa r da pa 

la v ra , alem do p re s id e n te  da Camara, o l id e r  p a r t id á r io  ou o Vereador 

p e lo  mesmo desigando. o Vereador que propos a sessão como o rado r da 

ce rim o n ia  e as pessoas homenageadas.

Titulo VI

Das Discussões e das Deliberações

Capitulo I - -

Das Discussões

A r t .  172 -  D iscussão e o debate- p e lo  P le n á rio  de propo 

s iç a o  f ig u ra n te  na ordem do d ia , an tes de se passa r a d e lib e ra çã o  so 

b re  a mesma.

§ 1 - -  Nao estão  s u je ito s  a d iscu ssã o :

I  -  as in d ic a ç õ e s , s a lv o  o d is p o s to  no p a ra g ra fo  u n ico

do A r t . 138;

I I  -  os requerimentos a qje se re fe re  o § 22 do A r t .  121;

I I I  -  os requerim en tos a que se re fe rem  os in c is o s  I  a 

V, do § 3 2  do A r t .  121.

§ 2- -  0 P re s id e n te  d e c la ra ra  p re ju d ic a d a  a d iscussão :

I  -  de qua lque r p ro je to  com o b je to  id ê n tic o  ao de ou 

t r o  que já  tenha  s id o  aprovado a n tes , ou re je ita d o  na mesma sessão le  

g ís la t iv a ,  exce tuando-se , n e s ta  u ltim a  h ip ó te s e , aprovação p e la  maio 

r ia  a b s o lu ta  dos membros do L e g is la tiv o .

I I  -  da p ropos ição  o r ig in a l,  quando t iv e r  s u b s titu t iv o

aprovado :
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H i -  ae emenda ou súbemenda id ê n tic a  a o u tra  ja  provada

ou re je ita d a :

IV  -  de reque rim en to  r e p e t it iv o .

A r t .  173 -  A discussão da m a te ria  constan te  da ordem 

do d ia  so poderá se r e fe tuada  com a p resença da m a io ria  dos membros 

gb 0 amar a .

r ia s :

A r t .  173 -  Terão umia u n i ca  d iscussão  as seg u in te s  mate

_ -  as que tenham s id o  co locaaas em regim e de u rg ê n c ia
e s p e c ia l;

I I  -  as cm Sr encontrem em regim e de u rg ê n c ia  s im p les ;

I I I  -  os p ro je to s  de le i  o riu n d o s  do E xe cu tivo  com s o li 

c ita ç ã o  de p razo ;

IV  -  o v e to ;

V -  os p ro je to s  de d e c re to  le g is la t iv o  ou de re s o lu  

çao de q ua lqu e r n a tu re za ;

V I -  os reque rim en tos s u je ito s  a debate.

A r t .  175 -  Terão duas d iscussões todas as m a té ria s  não 

in c lu i das no A r t .  174. deste  Regim ento,

P a rag ra fo  Ú n ico -  Os p ro je to s  de reso lu ção  que d is p ^  

m a n  sobre o quadre de pessoa l da Camara serac d is c u tid o s  com o in te r  

v a lo  mínimo de qua ren ta  e o ito  noras e n tre  a p r im e ira  e a segunda d is  
cussoes.

A r t .  176 -  Na p r im e ira  d iscussão  debater -s e -a . separa 

damente. a r t ig o  p o r a r t ig o  do p ro je to : na segunda d iscu ssã o . d e b a te r- 

se -a  c p ro je to  em b lo co .

§ I £ -  Per d e lio e ra ç a c  do P le n á rio , a reque rim en to  de 

V ereador, a p r im e ira  d iscussão poderá c o n s is t ir  de sp rec ia çao  g lo b a l 

do p ro je te .

§ 2- -  'quando se t r a ta r  de c o d ific a ç ã o , na p r im e ira  

d iscussão  o p ro je to  se ra  d e b a tid o  p o r c a p itu lo s . sa lvo  reque rim en to  dfe



destaque aprovaao p e lo  P le n á rio .

§ 3 2 -  Quando se t r a ta r  de p ro p o s ta  o rça m e n ta ria , d ire  

tr iz e s  o rça m e n ta ria s  e p ia n o  p iu r ia n u a l, as emendas p o s s iv e is  serão 

d e b a tid a s  anões do. p ro je to , em p r im e ira  d iscussão .

A r t .  177 -  Na d iscussão  u n ic a  e na p r im e ira  d iscussão 

serão re ce b id o s  emendas, subemendas e p ro je to s  s u b s t itu t iv o s  apresen 

tados p o r o cas ião  dos deba tes; em segunda d iscu ssã o , somente se admi 

~ ira o  emendas e sabemendas.

A r t .  178 -  Na h ip ó te s e  do a r t ig o  a n te r io r ,  s u s ta r-s e -a  

a d iscussão  pa ra  que as emendas e p ro je to s  s u b s t itu t iv o s  sejam  ob je  

to  de exame das Comissoes Permanentes a que e s te ja  a fe ta  a m a te ria , 

sa lvo  o P le n á rio  r e je ita - lo s  ou a p ro v a -io s  com d isp e n sa  de p a re ce r.

A r t.  179 -  Em nennuma h ip ó te se  a segunda d iscussão  o 

c o rre ra  na  mesma sessão que tenha  o c o rr id o  a p r im e ira  d iscu ssã o .

.A rt. 180 -  Sempre que a pau ta  dos tra o a lh o s  in c lu ir  

mais de uma p ro p o s içã o  sobre o mesmo assun to , a -discussão obedecera 

a ordem c ro n o io g ic a  de apresentaçao.

P a ra g ra fo  ú n ico  -  0 d is p o s to  neste  a r t ig o  nao s e  a p fi 

ca a p ro je to  s u b s t itu t iv o  do mesmo a u to r da p ro p o s içã o  o r ig in a r ia ,  o 

-u a i p re fe r ira , e s ta .

. / j r t . 131 -  0: adiam ento ia  d iscussão  de q u a lq u e r tro p o  

s ica o  dependera ca d e iite ra c a o  do P le n á rio  e somente poderá se r p ro  

posto  an tes  de in ic ia r - s e  a mesma.

§ 15 -  0 adiam ento aprovado s e ra  seme-re p o r tempo de

cerm inaao.

§ 29 -  .Apresentados d o is  ou m ais reque rim en tos de a d ia  

mento, se ra  vo ta d o , de p re fe re n c ia , o que m arcar menor p razo .

§ 3 9 -  Nao se conceaera adiam ento ce m a te ria  que se a 

che em regim e de u rg  n c ia  e s p e c ia l ou s im p le s .

j  4 9 -  0 adiam ento poderá s e r m otivado  p o r ped ido de

v is ta ,  caso em que, se houver m ais de um, a v is ta  s e ra  su cess iva  para

cada um dos re q u e re n te s  e p e lo  orazo máximo de tre s  d ia s  p a ra  cada um
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ae ies .

A r t .  182 -  0 encerram ento da d iscussão  de q u a lq u e r p ro  
posição d a r-s e -a  p e la  ausência  de o ra d o re s , p e lo  decurso dcsprazos re  

g im e n ta is  ou p o r reque rim en to  aprovado p e lo  P le n á rio .

P a ra g ra fo  Ú n ico -  Somente poderá se r re q u e rid o  o ence r 

ramento da d iscussão  apos terem  fa la d o  p e lo  menos d o is  Vereadores fa  

v o ra v e is  a p ropo s ição  de d o is  c o n trá r io s , e n tre  os qua is  o a u to r do 

reque rim en to , s a lv o  d e s is tê n c ia  expressa .

C a p itu lo  I I  

Da D is c ip lin a  dos Debaues

A r t.  183 -  Os debates deverão re a liz a r -s e  con. d ig n iã a  

de e ordem, cum prindo ac-- V ereador a te n d e r as se g u in te s  de term inações 

re g im e n ta is : -« . r£

I  -  f a la r  de pe , exce to  se se t r a ta r  do P re s id e n te , e 

quando im p o s s ib ilita d o  de fa z e - lo  re q u e re ra  ao P re s id e n te  a u to riz a ç a c  

p a ra  fa la r  sentado ;

I I  -  d ir ig ir - s e  ao P re s id e n te  ou a Gamara v o lta d o  p a ra  

a Mesa, s a lv o  quando responder a a p a rte ;

I I I  -  nao u s a r da p a la v ra  sem a s o lic ita r -  e sem re ce b e r 

consentim ento do P re s id e n te ;

IV  -  r e fe r ir - s e  ou d ir ig ir - s e  a o u tro  V ereaaor p e lo  . tr a  

tam ento de E x c e lê n c ia .

A r t .  184 -  C V ereador a que fo r  dada a p a la v ra  devera 

in ic ia lm e n te  d e c la ra r a gue t i  n u lo  se p ro n u n c ia  e não poderá:

I  -  u sa r da p a la v ra  com fin a lid a d e  d ife re n te  do m o tive  

aegacc ca ra  a s o ij.c ii.a r ;

I I  -  d e s v ia r-s e  da m a te ria  em debate;

I I I  -  f a la r  sobre m a te ria  ve n c id a ;

IV  -  u sa r de linguagem  im p ro u ria ;

V -  u ltra p a s s a r o p razo  que lh e  c o m p e tir—

V I -  d e ix a r de a te n d e r as a d ve rtê n c ia s  do P re s id e n te  da
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câmara M u n ic ip a l.

A r t .  185 -  0 Vereador somente usa ra  da p a la v ra :

I  -  no e xp e d ie n te , quando fo r  p a ra  s o i ic i t a r  r e t i f ic a  

ção ou impugnação de a ta  ou quando se achar re g u la m e n te  in s c r ito ;

I I  -  p a ra  d is c u t ir  m a te ria  em d eb a rs . encam inhar a v o ta  

ção ou ju s t i f ic a r  o seu v o to ;

I I I  -  pa ra  -a p a rta r, na form a re g im e n ta l;

IV  -  pa ra  e x p lic a ç ã o  p e sso a l;

V -  pa ra  le v a n ta r  questão de ordem ou p e d ir  e s c la re c p

mento a Mesa;
p

VT -  p a ra  a p re s e n ta r reque rim en to  v e rb a l de q u a lq u e r na

tu re z a ;

V I I  -  -quando fo r  designado para  saudar q u a lq u e r v i s i t  an

te  i lu s t r e .

A r t .  185 -  0 P re s id e n te  s o lic ita r a  ao o ra d o r, p o r in l  

c ia t iv a  p ro p r ia  cu a ped ido  de q u a lq u e r V ereador, que in te rro m p a  o 

seu d is c u rs o  nos s e g u in te s  casos:

I  -  pa ra  le it u r a  de reque rim en to  de u rg ê n c ia ;

I I  -  pa ra  com unicação im p o rta n te  a Camara;

I I I  -  p a ra  recepção de v is ita n te s ;

IV  -  para  /o ta çao  de reque rim en to  ae p ro rrogação  de ses

sao ;

V -  pa ra  a te n d e r a ped ido de p a la v ra  'p e la  ordem ", so 

b re  -questão re g im e n ta l.

.A rt. 187 -  -Quando m ais de um Vereador s o l ic i t a r  a pa la . 

v ra  sim ultaneam ente, o P re s id e n te  c o n ce d ê -le -a  na se g u in te  ordem:

I  -  ao a u to r da p roposição  em debate :

I I  -  ao r e la to r  do pa rece r em spree ia ça o :

I I I  -  ao a u to r da emenda:

1 / -  a ltfm a d a m e n te , a quem s e ja  p ro  ou c o n tra  a mate
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r ia  em debate .

A r t .  188 -  Para o a p a rte  ou in te rru p ç ã o  do o ra d o r p o r 
o u tro  p a ra  indagaçao ou com entário  re la tiv a m e n te  a m a te ria  em debate , 

o b se rva -se -a  o se g u in te :

I  -  o a pa rte  devera s e r expresso em term os c o rte se s  e 

nao poderá exceder a tre s  m inu tos;

I I  -  nao serão p e rm itid o s  a p a rte s  p a ra le lo s , sucess ivos 

ou.sem lic e n ç a  expressa do o ra d o r:

I I I  -  nao e p e rm itid o  a p a rte a r o P re s id e n te  nem o o ra d o r 

que fa la  np e la  ordem1', em e xp lica çã o  p e sso a l, p a ra  encaminhamento de 

vo taçao  ou p a ra  dec la raçao  de v o to ;

IV  -  o aparteam ento perm anecera de pe quando a p a rte ia  e 

enauanto ouve a re so o s ta  do aD arteado.

A r t  189 -  Os o rado res te rã o  os s e g u in te s  p razos  pa ra

uso da p a la v ra :

I  -  tre s  m inutos p a ra  a p re s e n ta r reque rim en to  de r e t i 

fic a ç ã o  ou impugnação de a ta , f a la r  p e la  ordem, a p a rte a r e ju s t i f ic a r  

reque rim en to  de u rg ê n c ia  e s p e c ia l;

I I  -  c in co  m inu tos p a ra  f a la r  no pequeno e xp e d ie n te , en 

cam inhar vo ta ç a o , ju s t i f ic a r  v o to  ou emenda e1 p r o fe r ir  e x p lic a ç ã o  pes 

s o a i;

U I  -  dez m inu tos p a ra  d is c u t ir  re q u e rim e n to , in d lc a ç a o , 

reoacão f in a l ,  a r tig o  is o la d o  de p ro p o s içã o  e v e te ;

IV  -  qu inze m inutos p a ra  'd is c u t ir  p ro je to  de d e c re to  

le g is la t iv o  ou de re so lu çã o , processo oe cassaçac do V ereador e pare 

ce r p e la  in c o n s titu c io n a l idade ou ile g a lid a d e  do p ro je to ;

V -  t r in t a  m inu tos p a ra  f a la r  no grande expe d ie n te  e 

ca ra  d is c u t ir  p ro je to  de le i ,  p ro p o s ta  o rç a m e n ta ria , d ir e t r iz e s  o rça  

m e n ta ria s , p la n o  p lu r ia n u a l, p re s ta ça o  de co n tas  e d e s titu iç ã o  de mem 

b ro  da Mesa.

P ar a g ra i o Ú n ico -  Sera p e rm itid a  a cessão de tempo de 

um p a ra  o u tro  o ra d o r.
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Capitulo III

Das Deliberações

A r t.  190 -  As d e lib e ra ç õ e s  do P le n á rio  serão tomadas 

p o r m a io ria  s im p le s , sempre que nao se e x ija  a m a io ria  a b s o lu ta  ou a 

m a io ria  de 2 /3  ( d o is  te rç o s  ) ,  conform e as determ inações c o n s titu c io  

n a is , le g a is  ou re g im e n ta is  a p lic á v e is  em cada caso

P a rag ra fo  Ú n ico -  Para e fe ito  de quorum com pucar-se-a 

a presença de V ereador im ped ido de v o ta r .

A r t .  191 -  A d e lib e ra ç ã o  se re a liz a  a tra vé s  da votaçao.

P a rag ra fo  Ú n ico -  C o n s id e ra r-s e -a  qua lqu e r m a te ria  em 

fa se  de vo taçao  a p a r t i r  do momento em que o P re s id e n te  d e c la ra r en 

c e rra d a  a d iscussão .

A r t .  192 -  0 v o to  sempre p u b lic o  nas d e lib e ra çõ e s  da

Camara.

P a rag ra fo  Ú n ico  -  Nenhuma p ro p o s içã o  de conteúdo norma 

t iv o  poderá s e r o b je to  de d e lib e ra ç ã o  durance sessão se c re ta .

A r t  193 -  Os processos de vo taçao  sao d o is : s im b o iic o

e n o m in a l.

§ l 2 -  0 p rocesso  s im b o iic o  c o n s is te  na sim p les co n ta  

gem de vo to s  a fa v o r ou c o n tra  a p ro p o s iç ã o , m ediante c o n v ite  do Pre 

s id e n te  aos Vereadores p a ra  que permaneçam sentados ou se levantem ,

respectivam en te  .

§ 2- -  0 p rocesso nom ina l c o n s is te  na expressa m an ifes 

taçao  de cada V ereador, p e la  chamada, sobre em que se n tid o  v o ta ,

respondendo sim  ou não, s a lv o  quando se tra ta re m  de votaçces a tra v é s  

de cédu las em que essa m a n ifes taçao  nao s e ra  e x te n s iv a .

A r t.  194 -  0 p rocesso som oo lico  se ra  a re g ra  g e ra l pa 

ra  as vo taçoes, somente sendo abandonado p o r im p o s itiv o  le g a l ou re  

g im e n ta l ou a reque rim en to  aprovado p e lo  P le n á rio

§ l 9 -  Do re s u lta d o  da vo ta ça o  s im b ó lic a  .qualquer Vere 

ador poderá re q u e re r v e r if ic a ç ã o  m ediante vo ta ça o , nao podendo o Pre 

s id e n te  in d e fe r i- la .
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§ 2- -  Nao se a d m itira  -segunda v e r if ic a ç ã o  de re su lca d o

da vocaçao.

§ 3- -  0 P re s id e n te , em caso de duv ida , poderá, de o f f  

c io , r e p e t ir  a vo tação  s im b ó lic a  p a ra  a recontagem  aos v o to s .

A r t.  195 -  A vo taçao  se ra  nom ina l nos se g u in te s  casos:

I  -  e le iç ã o  da Mesa ou d e s titu iç ã o  de membros da Mesa:

I I  -  e le iç ã o  ou d e s titu iç ã o  ae memoro de Comissão perna

n e n te ;

111 -  ju lgam ento  das co n ta s  do M u n ic íp io ;

IV  -  perda de .mandato de V ereador:

V -  ap rec iaçao  de v e to ;

V I -  reque rim en to  de u rg ê n c ia  e s p e c ia l;

V I I  -  c ria ç a o  ou exc inçao  .de ca rgos, empregos ou funções

da Camara.

. P a rag ra fo  Ú n ico  -  Na h ip ó te s e  dos in c is o s  I ,  T i l  e I V 

o processo de vo taçao se ra  o in d ic a d o  no A r t .  20, § , desce Reg_i

mento In te rn o .

A r t .  196 -  uma vez in ic ia d a  a vo tação , somente se in  

corrom pera se fo r  v e r if ic a d a  a f a l t a  de numero le g a l, caso em que os 

v o to s  ja  c o lh id o s  serão conside rados p re ju d ic a d o s .

P a rag ra fo  Ú n ico  -  Nao s e ra  p e rm itid o  ao.-Vereador abar 

donar o P ie n a ric - nc cu rso  ae vo ta ça o . s a lv o  se acom etido de mal su b i 

c g , sendo c o n s id e ra i: o v o to  que ia  cenha p ro fe rid G .

A rc . 19”  -  A n tes de in ic ia r - s e  a vo taçao , se ra  assegu 

raoc a caca u ra  -das oancadas p a r t id á r ia s ,  p o r um ae seus in te g ra n te s , 

ís la r  apenas u ra  vez pa ra  p ro p o r aos seus c o -p a r tid a r io s  a o rie n ta ç ã o  

quanco ao m é rito  da m aceria .

P a rag ra fo  Ú n ico -  Não have rá  encaminnamento de vo tação  

quando se t r a ta r  da proposca o rça m e n ta ria , as. d ir e t r iz e s  orçam enta 

r ia s .  do p lano  o lu r ia n u a l. de ju lga m en to  das contas, do. M u n ic íp io , de 

processo c a s s a to ric  ou de req u e rim e n to .
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.A rt. 198 -  Q ua lquer Vereador poderá re c u e re r ao P lena 

r io  que a p re c ie  iso ladam ente  de te rm inadas p a rte s  do te x to  de p ro p o s i 
çao, von tand c-a s  em destaque p a ra  r e je ita - la s  ou a p ro v a -la s  p re iim i 

narm erite .

P a ra g ra fo  Ú n ico  -  Mao have ra  destaque quando se tra ta r 

da p ro p o s ta  o rç a m e n ta ria , das d ir e t r iz e s  o rça m e n ta ria s , ao p lano  p lu  

r ia n u a l,  de v e ro , do ju lg a m e n to  das con tas  do M u n ic íp io  eem cpaisquer 

casos em que aque la  p ro v id e n c ia  se re v e le  im p ra tic á v e l.

A r t .  199 -  Terão p re fe re n c ia  pa ra  vo taçac as emenoas 

su p re ss iva s  e as emendas a d it iv a s  e s u b s t itu t iv a s  o riu n d o s  das C anis 

soes,

P a rag ra fo  Ú n ico  -  A presentadas duas ou m ais emendas so 

’o re  o mesmo a r t ig o  ou p a ra g ra fo , s e ra  a d m is s iv e ! recue r im e m  ce ore  

fe re n c ia  c a ra  vo taçao  da emenda que m eihor se ada p ta r ao p ro je to , sen 

do o reque rim en to  ap re c ia d o  p e lo  P le n á rio , independentem enre de ü s  

cussao.

A r t .  200 -  Sempre que o p a re ce r da Comissão fo r  p e la  

re je iç ã o  do p ro je to , deve ra  o P le n á rio  d e lib e ra r  p r im e iro  sobre o pa 

re c e r, an tes de e n tra r  na cons ide ração  dc p ro je to .

A r t .  201 -  0 V ereador poderá , ao v o ta r , fa z e r d e c la ra  

çao de v o to , que c o n s is te  em in d ic a r  as razoes pe ias  quais- ado ta , de 

Term inada posição  em re ia ç a c  ao m é rito  da m a te ria .

^  a r^  cr t c fc  "r'io c "  — A dec 1 am e ao "so cedera o c o rrè f n ã n  ~ 

ic  to d a  a p ro p o s içã o  tenha  s id o  a b ra n g id a  pe le  v o te .

A r t.  202 -  Enquanto o P re s id e n te  nao h a ja  proclamado o 

re s u lta d o  da vo ta çã o , o V ereador que ja  tenha  votado poaera r e t i f i  

c a r o seu v o to .

A r t .  203 -  Proclam ado o re s u lta d o  da vo taçao , poderá 

o Vereador im pugná-lo  p e ra n te  o P le n á rio , quando 'daquela tenha p a r t i 

c ita d o  Vereador im ped ido .

P a ra g ra fo  Ú n ico  -  Na h ip ó te s e  deste  .a rtig o , a c o lh id a  

a impugnação, r e p e t ir -s e -a  a vo taçao  sem c o n s id e ra r-s e  o vo to  que mo 

t iv o u  o in c id e n te .



con.A r t .  204 -  C o n c lu ida a vo tação  de p ro je to  de le i ,  

ou sen emendas aprovadas, ou de p ro  iene de le i  su b s titu tivo s , sera a materá 
encaminhada a Comissão de "Leg is lação . J u s tiç a  e Redaçao F in a l. pa ra  

adequar o te x to  a co rre çã o  ve rnacu la r-.

P a r& gra fo  Ú nico -  Cabera a Mesa a redação f in a i dos 

p ro je to s  de d e c re to  le g is la t iv o  e de reso lu çã o .

A r t .  205 -  A redaçao f in a i se ra  d is c u tid a  e vo ta d a  de 

p o is  de sua p u b lic a ç ã o , sa lvo  se o r ie n a r io  a d isp e n sa r a requerim en 

to  de V ereador.

§ -  A d n rL tir-s e - ' emendada: redaçao f in a i somente

quando s e ja  p a ra  d e s p o ja -la  de obscu ridade , c o n tra d iç ã o  ou im p ro p rie  

dade lin q u is t ic a .

§ 2° -  Aprovada a emenda, v o lta ra  a m a te ria  a com issão, 

pa ra  nova redaçao f in a l .

§ 3 e -  Se a nova redaçao f in a l fo r  re je ita d a . se ra  o 

p ro je to  m ais uma vez encaminhado a Comissão, que a re e la o o ra ra . co n s i 

derando-se aprovada se con tra , e ia  nao v o ta r  a m a io ria  dos componentes 

da E d ilid a d e .

A r t .  205 -  Aprovado p e la  Camara um p ro je to  de le i ,  es 

te  sera enviado ao P re fe ito , p a ra  sanção e prom ulgação ou v e to , uma 

vez expedidos os re s p e c tiv o s  a u to g ra fe s .

P a ra g ra fo  Ú n ico -  Os o r ig in a is  aos pro jenor- de le i  a 

provados se rão , an tes  da remessa ao E xe cu tivo , re g is z ra d o s  em l iv r o  

p ro p rio  e a rq u iva d o s  na S e c re ta ria  da Gamara.

Capitulo IV

Da Concessão de Palavra aos Cidadaos em Sessões e Comissoes

A r t .  207 -  0 cidadão que o d e se ja r poderá u sa r da p a la  

v ra  durance a p r im e ira  d iscussão dos p ro je u cs  de ie i .  in c lu s iv e  os de 

in ic ia t iv a  p o p u la r, p a ra  o p in a r sobre e le s , desde que se in s c re v a  em 

lis z a  e s p e c ia l na S e c re ta ria  da Camara, an tes de in ic ia d a  a sessão.

P a ra g ra fo  Ú n ico -  Ao se in s c re v e r na See re z a r ia  da Ca 

mara. o in te re s s a d o  devera fa z e r re fe rê n c ia  a m a te ria  sobre a qua l



fa la ra , nao 

pressam ente

lh e  sendo p e rm itid o  abo rda r temas que nao tenham 

m encionados na in s c r iç ã o .

s id o  ex

A r t .  208 -  Cabera ao P re s id e n te  da Gamara f ix a r  o nume 

ro  de cidadaos que poderá fa z e r uso da p a la v ra  em cada sessão. '

A r t .  209 -  Ressalvada a h ip ó te s e  de expressa de te rm ina  

çao do P le n á rio  em c o n tra r io , nenhum cidadão poderá  u s a r a T rib u n a  da 

Camara, nos term os deste  Regim ento, p o r p e rio d o  m a io r do que qu inze 

m inu tos , sob pena de te r  a p a la v ra  cassada.

P a ra g ra fo  Ú nico -  Sera ig ua lm en te  cassada a p a la v ra  ao 

c idadão que u sa r linguagem  in c o m p a tív e l com a d ig n id a d e  da Camara.

A r t . 210 -  0 P re s id e n te  da Camara prom overa ampla d iv u l 

gaçao da p a u ta  da ordem do d ia  das sessões do L e g is la tiv o , que deve
*  A /

ra  s e r p u b lic a d a  com an tecedencia  m inim a de q u a re n ta  e o ito  horas do 
in ic io  das sessões.

A r t .  211 -  Q ualquer associaçao de c la s s e , c lube  de s e r 
/ / / 

v iç o  ou e n tid a d e  c o m u n itá ria  do M u n ic ip io  poderá  s o l ic i t a r  ao P re s i

dente da Camara que lh e  p e rm ita  e m it ir  c o n c e ito  ou o p in iõ e s , ju n to  as

Comissoes do L e g is la tiv o , sobre p ro je to s  que n e la s  se encontrem  p a ra

estudo .

P a rag ra fo  Ú nico -  0 P re s id e n te  da Camara e n v ia ra  o pe 

d id o  ao P re s id e n te  da re s p e c tiv a  Comissão, a quem cabera  d e fe r ir  ou 

in d e fe r ir  o re que rim en to , in d ica n d o , se fo r  o caso, d ia  e ho ra  pa ra  o 

pronunciam ento e seu tempo de dufação.

T ítu lo  VII

Da E labo raçao  L e g is la tiv a  E sp e c ia l e dos P roced im entos de C o n tro le

C a p itu lo  I
~ ■£

Da E laboraçao L e g is la tiv a  E s p e c ia l

Seçao I

Do Orçamento

A r t .  212 -  Recebida ao P le n á rio  a p ro p o s ta  orçam enta

r ia ,  d e n tro  do prazo e na form a le g a l, o P re s id e n te  mandara p u b lica ria

e d is t r ib u ir  co p ia  da mesma aos Vereadores, e n v ia n d o -a  a Comissão
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de Finanças, e Orçamento nos dez d ia s  s e g u in te s , p a ra  p a re ce r.

P a rag ra fo  Ú nico -  No decend io , os Vereadores, poderão 
a p re se n ta r emendas a p ro p o s ta , nos casos em que sejam  p e rm itid a s , as 

q u a is  serão p u b lica d a s  na form a do A r t .  126. deste  Regim ento.

A r t .  213 -  A Comissão de F inanças e Orçamenro pronur. 

c ia r -s e -a  em v in te  d ia s , fin d o s  os q u a is , com ou sem p a re ce r, a mate 

r ia  se ra  in c iu id a  como item  u n ic o  da ordem do d ia  da p r im e ira  sessão 

desim pedida.

A rs . 214 -  Na p r im e ira  d iscussão , poderão os Vereado 

.res. m a n ife s ta r-se ., no p razo .re g im e n ta l, v e r A ro . 190., V. _soore .:-~o p ro  

je to  e as emendas, assegurando-se p re fe re n c ia  ao r e la to r ,  do parece r, 

da Comissão de F inanças e Orçamento e aos a u to re s  das emendas no uso 

da p a la v ra .

A r t .  215 -  Se forem  aprovadas as emendas, d e n tro  de 

t re s  d ia s  A m a te ria  re to m a ra  a Comissão de F inanças e Orçamento p a ra  

in c o rp o ra -la s  ao te x to , p a ra  o que d is p o rá  do p razo  de c in c o  d ia s .

P a rag ra fo  Ú nico -  D esenvo lv ido  o processo p e la  Comis 

sao, ou aprovado a e s ta  p e lo  P re s id e n te , se esgomado aquele p ra zo , 

se ra  re  in c lu i do em pau ta  im ed ia tam ente , p a ra  segunda d iscussão e a 

provaçao do te x to  d e f in it iv o ,  d ispensada a fa se  de redaçao f in a l .

A r t .  216 -  A p lica m -se  as normas d e s ta  seçao a propos 

ta  do p la n o  p lu r ia n u a i e das d ir e t r iz e s  o rça m e n ta ria s .

Seçao I I  

Das C o d ific a ç õ e s

A r t .  21^ -  Codigo e a re u n iã o  de d isp o s içõ e s  le g a is  so 

b re  a mesma m a te ria , de modo o rg â n ico  e s is te m á tic o , v isa ndo  e s ta b e le  

c e r os p r in c íp io s  g e ra is  do s is tem a  adotado e p ro v e r cornpletam ente a 

m a te ria  tra ta d a . .

A r t .  218 -  Os p ro je to s  de c o d ific a ç ã o , "depois de apre 

sentados em P le n á rio , serão d is tr ib u íd o s  p o r cop ia  aos Veradores e 

encaminhados a Comissão .de L e g is la ç ã o , J u s tiç a  e Redação F in a l. obser 

vanao-se p a ra  ta n to  o prazo de dez d ia s .

§ 1- -  Nos auinze d ia s  subsequentes, code r ao os Verea
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dores encam inhar a Comissão emendas e sugestões a re s p e ito .

§ 25 -  A c r i t é r io  da Comissão ae L e g is la ç ã o , J u s tiç a  e 
Redaçao F in a i,  poderá s e r s o lic ita d a  a ss e s s o ria  de orgao de a s s is te n  

c ia  té c n ic a  ou p a re ce r de e s p e c ia lis ta  na m a te ria , desde que h a ja  re  

cu rsos p a ra  acender a despesa e s p e c ific a , fic a n d o  n e s ta  h ipó tese  sus 

pensa a tra m ita ç ã o  da m a te ria .

§ 3 - -  A com issão te ra  v in te  d ia s  p a ra  e xa ra r p a re ce r, 

in co rpo rando  as emendas apresentadas que ju lg a r  conven ien tes  ou produ 

z in do  o u tra s , em conform idade com as sugestões re c e b id a s .

§ 4 - -  Exarado o p a re ce r ou, na f a l t a  d e s te , observado 

o d is p o s to  nos A r ts . 75 e 76, deste  Regim ento> no que couber, o p ro  

cesso se in c lu ir á  na p a u ta  da ordem do d ia  m ais proxim o p o s s iv e i.

A r t .  219 -  Ma p rim e ira  d iscussão  o b s e rv a r-s e -a  o d is  

posto  no § 2 - do A r t .  176, deste  Regimento in te rn o .

§ I s -  Aprovado em p r im e ira  d iscu ssã o , v o lta ra  o p ro  

cesso a Comissão p o r m ais dez d ia s . pa ra  in co rp o ra çã o  das emendas a 

p rovad as.

§ 2- -  Ao a t in g ir  es te  e s ta g io  o p ro je to  te ra  a tra m i 

taçao  norm al dos demais p ro je to s .

Capitulo II 

Dos Proceaimenuos de C o n tro le

3eçao I  

Do Julgam ento das Contas

Ano. 220 -  Recebido o pa rece r p ré v io  do Conselho de 

Contas dos M u n ic íp io s  -  C .C .M ., independente de le it u r a  em P le n á rio  . 

o P re s id e n te  fa r  a d is t r ib u ir  co p ia  ao mesmo, bem como ao balanço anu 

a l,  a  rodos os V ereadores, enviando o processo a Comissão de Finanças 

e Orçamento que te ra  v in te  d ia s  para a p re se n ta r ao P le n á rio  seu pro  

nunciam ento, acompanhado do p ro je to  ae d e c re to  le g is la t iv o ,  p e la  apro 

vaçao. ou re je iç ã o  das con ta s .

§ i 3 -  A te dez d ia s  depo is do receb im ento do processo.

a Comissão de F inanças e Orçamento recebe ra  pea idos e s c r ito s  dos Vere

adores s o lic ita n d o  in form ações sobre ite n s  de term inados da p restaçao
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de con tas.

§ 2l- -  P ara responder aos ped idos de im orm açao, a Co
m issão poderá r e a liz a r  qua isqu e r d ilig e n c ia s  e v is to r ia s  exte rnas.tem  

como, m ediante en tend im ento p ré v io  com o P le n á rio , exam inar qua isqu e r 

documentos e x is te n te s  na P re fe itu ra .

A r t .  211 -  0 p ro je to  de d e cre to  le g is la t iv o  ap rese n ta  

do p e la  Comissão de F inanças e Orçamento sobre a p res taçac  de contas 

se ra  subm etido a uma u n i ca  d iscussão  e vo ta ca c , assegurados aos Verea 

•cores deb a te r a m a te ria .

P a ra g ra íc  u n icc  -  Nao _se a d m itira  ...emendas ac p ro je to  
de. d e c re to  le g is la t iv o .

A r t . 221 -  Se a d e lib e ra ç ã o  da Camara fo r  c o n tra r ia  ac 

p a re ce r p ré v io  do Conselho de Contas dos M u n ic íp io s , o p ro je to  de de 

e re to  le g is la t iv o  c o n te rá  os m o tivos da d is c o rd â n c ia .

P a ra g ra fo  Ú n ico -  A. Mesa com unicara o re s u lta d o  da vc 
taçao ao Conselho de Contas dos M u n ic íp io s .

A r t .  22S -  Nas sessões em que se devam d is c u t ir  as con 

ta s  do M u n ic ip io . o expe d ie n te  se re d u z ira  a t r in t a  m inu tos e a ordem 

do d ia  se ra  d e s tin a d a  exc lus ivam en te  a m a te ria .

Seçao I I  

Do P rocesso de Perda do Mandato

A r t .  22^ -  A Camara p rocessa ra  o V ereador p e la -p ra tic a  

de in íra ç a c  p o lit ic o -a d m in is tra t iv a  d e fin ia a  na le g is ia ç a o  in c id e n te , 

observadas as normas a d je tiv a s , in c lu s iv e  quorum e s ta b e le c id a s  nessa 
mesma le g is ia ç a o .

*  /  /

r  a r  a g ra i o ü n ic o  -  Em q ua lqu e r caso, a sse g u ra r-se -a  ao

acusado p le n a  de fesa .

A r t .  225 -  0 ju lgam en to  fa r -s e -a  em sessão ou sessões 

e x tra o rd in á ria s  p a ra  esse e fe ito  convocadas.

A r t .  226 -  Quando a d e lib e ra ç ã o  fo r  no s e n tid o  de c u i 

p a b ilid a d e  do acusaao. e x p e d ir-s e -a  d e c re to  le g is la t iv o  de pe rda  do

mandato, do aua l se da rá  n o t íc ia  a J u s tiç a  E le ito r a l.
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A r t .  227 -  A Camara poderá convocar os S e c re tá rio s  

M u n ic ip a is  ou ocupantes de cargos da mesma n a tu re za , p a ra  p resta rem  

in fo rm ações sobre a A d m in is tra çã o  M u n ic ip a l, sempre que a m edida se 

fa ç a  n e c e s s á ria  p a ra  assegu ra r a f is c a liz a ç ã o  a p ta  do le g is la t iv o  so 

bre o E x e c u tiv o .

A r t .  228 -  A convocação devera s e r re q u e rid a , p o r es 

c r i  to ,  p o r q u a lq u e r V ereador ou Comissão, devendo s e r d is c u tid a  e a 

provada p e lo  P le n á rio .

P a ra g ra fo  Ú n ico -  0 reque rim en to  devera  in d ic a r , e x p ii 

c ita m e n te , o m o tivo  da convocação e as questões que serão p ro p o s ta  ao 
convocado.

A r t .  229 -  Aprovado o reque rim en to , a convocação se e 

fe t iv a r a  m ediante o f ic io  assinado p e lo  P re s id e n te , em nome da Camara, 

in d ica n d o  d ia  e h o ra  p a ra  o com parecim ento, e dando ao convocado c ie n  

c ia  do m o tivo  de sua convocação.

A r t .  230 -  A b e rta  a sessão, o P re s id e n te  da Camara ex 

po ra  ao S e c re ta rio  M u n ic ip a l, que se assen ta ra  a sua d ir e ita ,  os m o ti 

vos da convocação e , em segu ida , concedera a p a la v ra  aos o rado res in s  

c r i  to s  com a an teced enc ia  m inim a de qua re n ta  e o ito  horas para  as in  

dagaçoes que dese jarem  fo rm u la r, assegurada a p re fe re n c ia  ao Vereador 

proponente da convocação ou ao P re s id e n te  da Comissão que a s o lic ito u

§ L9 -  0 S e c re ta rio  M u n ic ip a l pocera in c u m b ir assesso 

re s , que o acompanhem na o ca s ia c . de responder as indagações ,

§ 2- -  0 S e c re ta rio  LM unicipai, ou o assesso r, nao poae 

ra  s e r aparteado na sua exposição .

A r t .  231 -  Quando nada m ais houver a in d a g a r ou a res 

ponder, ou quando escoado o tempo re g im e n ta l, o P re s id e n te  e n c e rra ra  

a sessão, agradecendo ao S e c re ta rio  M u n ic ip a l, em nome da Camara Mu 

n ic ip a l,  o com parecim ento.

A r t .  132 -  A Camara poderá o p ta r p e lo  ped ido  de in fe r  

maçoes ao P re fe ito  po r e s c r ito ,  caso em que o o f ic io  do P re s id e n te  ia  

Camara se ra  re d ig id o  contendo os re q u e s ito s  nece ssá rio s  à e lu c id a

çao dos fa to s .

66



P a ra g ra io  Ú n ico -  0 P re fe ito  devera responder as in fo r  

maçoes, oceirvaã) o prazo in d ica r) m in i Orsaiica do M u n ic íp io , ou se e s ta fb r  
om issa, o prazo de qu inze d ia s . p ro rro g á v e l p o r o u tro  ta n to , p o r s o li 

c i  taçao daque1e .

A r t .  233 -  Sempre que o P re fe ito  se re cu sa r a p re s ta r  

in form ações a Camara, quando devidam ente s o lic ita d o , o a u to r da p ro  

posição  devera p ro d u z ir  denuncia  p a ra  e fe ito  da cassaçao dc mandato 

do in f r a to r .

Seção IV  

Do Processe Destituito rio

A r i.  23- -  Sempre, que qua lqu e r V ereador p ropu se r a aes 

t itu iç a o  de membro aa Mesa. o P le n á rio , conhecendo da rep resen tação  . 

d e lib e ra ra , p re lim in a rm e n te , em fa ce  da p rova  docum ental o fe re c id a  p o i 

an tecipaçao  p e lo  re p re s e n ta n te , sobre o processam ento da m a té ria .

§ 1- -  Caso o P le n á rio  se m a n ife s te  p e lo  processam ento 

da rep resen tação , autuada a mesma p e lo  S e c re ta rio , o P re s id e n te  ou o 

seu s u b s titu to  le g a l,  se fo r  o denunciado, d e te rm in a ra  a n o tif ic a ç ã o  

dc acusado p a ra  o fe re c e r de fesa  no p razo  ae qu inze  d ia s  e a r ro la r  te s  

temurinas a te  o máximo de t re s ,  send o -lhe  env iada  c o p ia  da peça acusa 

to r ia  e dos documentos que a tenham in s ir u id c .

§ 2- -  Se houve r de fesa , quando e s ta  fo r  anexada ac-s 

am os, com os aocumentos que a aconpannamri o P re s id e n te  mandara n o ti_  

f ic a r ' o re p re se n ta n te  o a ra  c o n firm a r a^rep resen iaçao  ou r e t i r a - la  ç  no 

crazo  de c in c o  d ia s .

§ 3 - -  Se nao houver de fe sa , ou, se havendo, o re p re  

s e n  ante c o n firm a r a acusaçao. s e ra  so rte ado  r e la to r  p a ra  o processo 

e convo ca r-se -a  sessão e x tra o rd in á r ia  p a ra  a  ap rec iação  da m a te ria , 

na qua l serão in q u e rid a s  as testem unnas de de fesa  e ae acusaçao, a te  

o máximo de tre s  para  cada la d o .

§ 4 2 -  l i  ao poderá fu n c io n a r como r e la to r  qua lqu e r mem

b ro  da Mesa.

§ 52 -  Na sessão, o r e la to r ,  que se assesso ra r de s e rv i 

do r da Camara, in q u ir ir a  as testem unhas pe ran te  o P le n á rio , podendo
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q u a lq u e r V ereador fo rm u la r- lh e s  pe rg u n ta s  ao que se la v ra ra  assentada.

§ 6 2 -  F inda a in q u ir iç ã o , o P re s id e n te  da Camara con 
cedera  t r in t a  m inu tos , p a ra  se m an ifesta rem  in d iv id u a lm e n te  o re p re  

se n ta n te , o acusaao e o r e la to r ,  segu indo-se  a vo taçao  da m a te ria  pe 
lo  P le n á rio .

§ 7 - -  Se o P le n á rio  d e c id ir ,  p o r 2 /3  ( d o is  te rç o s  ) 

de vo to s  dos V ereadores, p e la  d e s titu iç ã o , s e rá  e laborado  p ro je to  de 

reso lu ção  p e lo  P re s id e n te  da Comissão de le g is la ç ã o , J u s tiç a  e Reda 

çao F in a l.

Titulo "/III

Do Requerimento Interno e da Ordem Regimental 

Capitulo I

Das Questões de Ordem e dos Precedentes

A r t.  235 -  As in te rp re ta ç õ e s  de d is p o s iç õ e s  do Regimen 

to  fe ita s  p e lo  P re s id e n te  da Camara, em assun tos c o n tro ve rso s , desde 

que o mesmo assim  o d e c la re  pe ran te  o P le n á rio , de o f íc io  ou a reque 

rim e n to  de V ereador, c o n s titu irã o  p recedentes re g im e n ta is .

A r t. 235 -  Os casos nao p ré v is to s  neste  Regimento se 

rao re s o lv id o s  soperanamente pene p le n á r io , c u ja s  decissces se :o n s i 

serarao ac- mesmo n c o rc o ra a a s .

- r : .  237 -  lues to e s  de ordem e "oca duv ida  levan tada  en 

P le n á rio  quanto a in te rp re ta ç ã o  e a a p lic a ç a o  do Regim ento.

P a rag ra fo  ú n ico  -  As questões de oraem devem s e r form u 

Ladas com c la re z a  e com a in d ica ça o  p re c is a  das d isp o s içõ e s  regim en 

ta is  que se pre tende e lu c id a r, scb pena de o P re s id e n te  as r e p e lir  su 

m a ria m e n tf.

A r t .  238 -  Cabe ao P re s id e n te  re s o lv e r as questões ie  

ordem, nao sendo l i c i t o  a qua lque r V ereador o p o r-se  a decisão-. sem
j  /

p re ju iz o  de recu rso  ao P le n á rio .

§ i 2 -  0 recu rso  se ra  encaminhado a Comissão de ie g is  

la ça o . J u s tiç a  e Redação F in a i, pa ra  p a re c e r.

§ 22 -  0 P le n á rio , em face  do p a re c e r, d e c id ira  o caso
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co n c re to , cons ide rand o -se  a d e lib e ra ç ã o  como p re ju lg a d o .

A r t .  239 -  Os precedentes a que se re fe rem  os A r ts .235, 

237 e 238, § 25 , deste  Regim ento, serão re g is tra d o s  em l iv r o  p ro p rio , 

pa ra  a p lic a ç ã o  aos casos aná logos, p e lo  S e c re ta rio  da Mesa.

Capitulo II 

Da Divulgação do Regimento e de sua Reforma

A r t .  240 -  A S e c re ta ria  da Camara fa ra  re p ro d u z ir  p£ 

rio d ica m e n te  e s te  Regim ento, enviando co p ia s  a B ib lio te c a  M un ic ipa l,ac 

P re fe ito , ao G overnador do Estado, ao P re s id e n te  da A ssem blé ia  L e g is  

la t iv a .  a cada V ereador -e= as in s t itu iç õ e s  in te ressa das em assun tos mu 
n ic ip a is .

A r t .  241 -  Ao fim  de cada ano le g is la t iv o  a S e cre ta  

r ia  da Camara, sob a o rie n ta ç ã o  da Comissão de L e g is la ç ã o , J u s tiç a  e 

Redaçao F in a l, e la b o ra ra  e p u b lic a ra  separa ta , a e s te  Regim ento, con 

tendo as d e lib e ra ç õ e s  re g im e n ta is  tomadas p e lo  P le n á rio , com e lim i 

naçao dos d is p o s it iv o s  revogados e os precedentes re g im e n ta is  tomadas 

p e lo  P le n á rio , com e lim in a çã o  dos d is p o s itiv o s  revogados e os proce 

dentes re g im e n ta is  firm a d o s .

A r t .  242 -  E ste Regimento In te rn o  somente poderá  s e r 

a lte ra d o , re fo rm ado ou s u b s t itu i do p e lo  v o to  da m a io ria  a b s o lu ta  dos 

membros da E d ilid a d e  m ediante p ro p o s ta :

I  -  de m a io ria  a b s o lu ta  dos V ereadores:

I I  -  'da Mesa D ire to ra ; 

f I I I  -  de uma das Comissoes da Camara.

T itu lo  IX

Da Gestão dos Serviços Internos da Camara

A r t  243 -  Os s e rv iç o s  a d m in is tra tiv o s  da Gamara incum  

bem a soa S e c re ta r ia  e re g e r-s e -ã o  p o r a to  re g u la rm e n ta r p ro p r io  b a i 

xado p e lo  P re s id e n te .

A r t .  244 -  A s.de te rm inações do P re s id e n te  a S e cre ta  

r ia  sobre exped ien te  serão o b je to  de ordem de s e rv iç o  e as in s tru ç õ e s  

aos s e rv id o re s  sobre o desempenho de suas a tr ib u iç õ e s  con s ta ra o  de



p o r ta r ia .

A r t.  245 A S e c re ta r ia  fo rn e c e ra  aos in te re s s a d o s , no 
prazo de qu inze d ia s . as c e rtid õ e s  que tenham re q u e rid o  ao P re s id e n te  

pa ra  de fèsa  de d ir e ito s  e e sc la re c im e n to s  de s itu a çõ e s  de in te re s s e  

pesso a l, hem como p re p a ra ra  os expe d ie n te s  de a tend im ento as re q u e s t 

çoes ju d ic ia is ,  independantemente de despacho, no prazo  de c in c o  d ia s  
u le is .

A r t ,  246 -  A S e c re ta r ia  m antera os re g is tro s  necessa 
r io s  aos s e rv iç o s  da Camara.

§ l 2 -  Sao o b r ig a to r io s  os se g u in te s  liv r o s :

• I  -  l iv r o  de a ta s  das sessões;

I I  -  l iv r o  de a ta s  das re u n iõ e s  das Comissoes Permanen
te s ;

I I I  -  l iv r o  de re g is tro  de le is :

IV  -  l iv r o  de d e c re to  le g is la t iv o ;

V -  l iv r o  de re s o lu ç ã o ;

V I -  l iv r o  de a to s  da Mesa;

V I I  -  l iv r o  de a ros da P re s id ê n c ia ;

TEU -  l iv r o  ce p o r ta r ia s ;

IX  -  l iv r o  ce term os de posse de s e rv id o re s :

X -  l iv r o  de term os de co n c ra te s ;

X I -  l iv r o  de precedentes re g im e n ta is .

§ 29 -  Os liv r o s  serão a b e rto s , ru b ric a d o s  e . e n ce rra  

dos p e lo  S e c re ta rio  da Mesa.

A r t .  247 -  Os pape is  da Camara serão confeccionados no 

tamanho o f ic ia l  e tim b rado  com o s im bo lo  id e n t if ic a t iv o , conform e a to  

da P re s id ê n c ia .

A r t .  248 -  As despesas da Camara, d e n tro  dos lim ite s  

das d is p o n ib ilid a d e s  o rça m e n ta ria s  consignadas no orçam ento do M u n ic i 

p io  e dos c ré d ito s  a d ic io n a is , serão ordenados p e lo  P re s id e n te .
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A r t .  249 -  A movimentação f in a n c e ira  àos re cu rso s  o rça  

m en ta rios  aa Camara se ra  e fe tu a d o  em in s t itu iç õ e s  fin a n c e ira s  o f ic i  

a is , cabendo a T e s o u ra ria  m ovim entar os re cu rso s  que lh e  forem  lib e r a  
dos.

A re . 250 -  As aespesas m iúdas de p ro n to  pagamento de 

f in ib a s  em le i e s p e c ific a  poderão s e r pagas m ediante a adoçao do re g i 

me de ad iantam ento.

A r t .  251 -  A c o n ta b ilid a d e  da Camara encam inhará as.
^  /* r  * ✓> s

suas demonstrações a tè  o u ltim o  d ia  u t i l  do mes subsequente a conta te i

l i  bade c e n tra l da P re fe itu ra  e ao Conselho de Contas aos M u n ic íp io s .

A r t .  252 -  No p è rio ã o  de 1£ de fe v e re iro  á 31 de marçc 

ae cada e x e rc íc io , na S e c re ta ria  da Camara e nc h o rá r io  de seu íu n c ic  

namento. as contas do M u n ic ip io  f ic a ra o  a d is p o s iç ã o  dos c idadãos pa 

ra  exame e a p rec iaçao . na form a e s ta b e le c id a  na L e i O rgân ica  do Muni 

c ip io .

T itu lo  X

Disposições Gerais e Transitórias

A r t .  253 -  A p u b lica çã o  dos- exped ien tes  da Gamara ob

se rva ra  o d is p o s to  em a to  n o rm a tivo  a s e r ba ixado  p e la  Mesa.

A r t .  254 -  Nos d ia s  de- sessão deverão e s ta r  hasteadas, 

no e d if ic io  e no re c in to  do P le n á rio , as bandeiras- do P a is , do Estado 

e do M u n ic ip io , observada a le g is la ç ã o  fe d e ra l

A r t .  255 -  Nac have ra  exped ien te  do le g is la t iv o  nos 

d ia s  de pon to  fa c u lta t iv o  decre tado  p e le  M u n ic ip io .

A r t .  256 -  Os p razos p re v is to s  n es te  Regim ento sao con 

tm u o  a ir re le v a v e is . con tando-se  o d ia  de seu começo e o de seu te r  

m ino e somente se suspendendo p o r m o tivo  de recesso .

A r t .  257 -  A d a ta  de v ig ê n c ia  deste  Regim ento, f ic a ra o  

p re ju d ic a d o s  qua isqu e r p ro je to s  de re so lu çã o  em m a té ria  re g im e n ta l e 

revogados todos os p rocedentes firm a d o s  sob o im p é rio  do Regim ento an 

te r io r .

A r t .  256 -  F ic a  m an tido , na sessão le g is la t iv a  em c u r 

so. o numero de membros da Mesa e das Comissoes Perm anentes.
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A r t .  259 -  E ste  Regimento e n tra ra  em v ig o r  na d a ta  de 

sua p u b lic a ç ã o , revogadas as d isp o s içõ e s  em c o n trá r io .

S a la  das Sessões da CÂMARA MUNICIPAL DE PIQUET CARNEIRO

P re s id e n te
E xp e d ito  Jose do Nascim ento

V ic e -P re s id e n te
F ra n c isco  S a les

-
1- S e c re ta rio

C a rlo s  Cesar A lve s  B ezerra

22 S e c re ta rio
L u is  A lve s  de Lim a

Em 27 de ;junho de 1991


